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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


Jeffrey Epstein foi um bilionário americano condenado por abuso sexual e tráfico de 


menores, acusado de estar por trás de uma rede de pedofilia que recrutava, traficava e 


abusava de garotas adolescentes em múltiplas de suas propriedades, especialmente na ilha 


Little Saint James, tendo a socialite Ghislaine Maxwell e o agente de modelos Jean-Luc 


Brunel como cúmplices. Investigações revelaram o envolvimento de múltiplas celebridades 


com Epstein, como Príncipe Andrew, Donald Trump, Bill Clinton, Naomi Campbell, em 


diferentes relações. 


Esse é um vídeo unicamente a respeito de Epstein e de sua rede de pedofilia, e não 


de outras redes de pedofilia que existem ou já existiram. Portanto, descrever a rede de 


pedofilia de Epstein não é equivalente a descrever todas as redes de pedofilia do 


mundo. Outros temas ou serão abordados no futuro, ou já foram: 


Adrenochrome, uma suposta substância extraída de crianças para 
rejuvenescimento, foi demonstrado se tratar de uma conspiração refutada em 
https://youtu.be/iAIn4y3KZV4?si= HdARCOXzlinR-eg5ph. A CYM Corporation, 
uma suposta empresa que extrai adrenochrome, foi demonstrada ser uma 
invenção sustentada por documentos forjados em 


https://voutu.be/zMbBxyYnvQs?si=SNV]odK4cNZwF0O6H. 


Pizzagate, um escândalo que coloca Hillary Clinton no centro de outra rede de 
pedofilia com base em um suposto código de e-mails, será abordado no futuro, e 
a qualidade das evidências disponíveis será extensamente comparada com as 


evidências disponíveis no aso de Epstein; 


QAnon, uma série de mensagens publicadas na internet por um indivíduo 
misterioso conhecido como Q que revelaria a existência de outra rede de pedofilia 
e uma grande conspiração contra Donald Trump, será abordada no futuro, após o 


vídeo sobre Pizzagate. 


= Sons da Liberdade, um filme a respeito de como Tim Ballard embarcou em uma 
missão para resgatar crianças de outra rede de pedofilia na Colômbia, também 


será abordado no futuro. 


Esses temas são considerados sensíveis pelo YouTube, e, em geral, não são elegíveis 
para monetização. Para garantir a permanência do canal e evitar que o ele seja marcado 
como não adequado para publicidade, vídeos sobre esses temas serão produzidos aos 
poucos e com certo intervalo de tempo, intercalados por vídeos passíveis de 


monetização. 


No momento do lançamento desse vídeo, lanço também uma campanha no Apoia-se 


(https://apoia.se/fabricadenoobs), em que apoiadores nível 2 podem assistir aos vídeos do 


canal com no mínimo 16 horas de antecedência. Apoiar essa campanha é uma forma de 


permitir que vídeos como esse sejam produzidos com menos prejuízo. 


Figura 1: campanha no Apoia-se. 
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Desde 2015, venho trazendo, por meio da Série Desmistificando, análises de assuntos 
populares, conspirações, boatos e Lendas urbanas pautadas no método cientifico: não 
importa o tema, eu demonstro como que você, ou qualquer pessoa, é capaz de ou concluir o 


que realmente ocorreu. 


Esse vídeo aborda tópicos sensíveis envolvendo o estupro e o tráfico sexual de 
menores de idade, com descrições consideravelmente explícitas. Entretanto, não há 
nenhuma imagem inapropriada ou inadequada mostrando pessoas de qualquer 


idade em poses sexuais, objetos sexuais ou atos sexuais, significando que é seguro e 


legal assisti-lo. As imagens mostradas se limitam a, no máximo, exibir os locais em que os 
crimes ocorreram. Esse vídeo aborda temas relacionados ao suicídio com descrições 


dos atos realizados e imagens do local, mas sem imagens das vítimas. 


3. COM QUAIS CRIMES ESTAMOS LIDANDO? 


Em primeiro lugar, na maioria dos países civilizados, vale o princípio da presunção da 
inocência: todos são inocentes até que se prove o contrário. Foi provado que Epstein e 


seus associados cometeram múltiplos crimes, então, é prudente delinearmos quais eles são. 


O primeiro deles envolve sexo com um menor abaixo da idade de consentimento. 


Nos Estados Unidos, onde os crimes aconteceram, há três idades de consentimento: 


= Por idade: a pessoa acima dessa idade pode ter relações sexuais com um maior 
contanto que a diferença de idade entre eles não supere certo valor — Epstein e 
seus associados, por serem pessoas com substancial diferença de idade perante 


suas vítimas, não usufruem desse limite. 


= Por autoridade: a pessoa acima dessa idade pode ter relações sexuais com um 
maior contanto que o maior não esteja em uma posição de confiança e autoridade 
— Epstein e seus associados, por serem ricos e poderosos, não usufruem desse 


limite. 


= Irrestrito: a pessoa acima dessa idade pode ter relações sexuais com um maior 
independente de diferença de idade ou de relações de poder — Epstein e seus 


associados deveriam ter respeitado esse limite. 


Os limites irrestritos onde os crimes ocorreram são 17 (em Nova York), 18 (na 
Flórida, Novo México e nas Ilhas Virgens), e se aplicam mesmo com consentimento 
do menor: ainda que a outra parte esteja disposta a manter relações sexuais, é ilegal fazê-lo 


se sua idade é abaixo do limite. 


Há também o crime de armazenamento e produção de pornografia infantil, em 
que vídeos ou imagens pornográficas mostrando pessoas com menos de 18 anos são 


produzidos e armazenados. 


Além disso, independente da idade, outros crimes envolvidos são o de abuso sexual 
(em que uma pessoa é forçada a realizar atos sexuais de diversos tipos sem seu 
consentimento), assédio sexual (em que uma pessoa é submetida a comportamentos 
sexuais sem seu consentimento), prostituição (em que uma pessoa mantém relações sexuais 
por dinheiro ou por sobrevivência) e tráfico sexual (em que uma pessoa é transportada para 


fins de prostituição). 


4. O QUE EPSTEIN FAZIA ANTES DE SER ACUSADO? 


Jeffrey Epstein nasceu em 20 de janeiro de 1953 no Brooklyn, em Nova York. Seus 
pais eram Pauline "Paula" Stolofsky e Seymour George Epstein, respectivamente, uma 
inspetora de alunos e um jardineiro. Jeffrey Epstein tinha um irmão, Mark Epstein, e seus 


apelidos eram Bear e Puggy. 


Jeffrey Epstein estudou em escolas públicas, primeiro na Public School 188 e depois 
na Mark Twain Junior High School, onde costumava ganhar dinheiro ajudando colegas de 


classe. Pessoas que conviveram com ele nesse período se lembram apenas de um garoto 


normal, um tanto nerd e levemente acima do peso (https://www.thedailybeast.com /jeffrey- 
epsteins-coney-island-days-from-math-nerd-to-arrogant-prick). 


Ele se graduou na Lafayette High School em 1969 com 16 anos, tendo pulado dois 
níveis. Epstein estudou matemática avançada na Cooper Union e matemática fisiológica na 


New York University, mas abandonou os cursos antes de se graduar. 


Começou a trabalhar em 1974 como um professor de física e matemática para 
adolescentes na Dalton School em Manhattan. Sua jovem idade e falta de credenciais não 
foram obstáculo para que Epstein fosse contratado. Donald Barr, responsável por escrever 
um livro de ficção científica sobre prostituição infantil, foi diretor da escola três meses 
antes de Epstein ingressar e, apesar de ser conhecido por uma série de contratações não 


usuais, nunca foi provado seu envolvimento com a contratação de Epstein. 


Em Dalton, Epstein deu aula para os filhos de Alan Greenberg, o CEO da Bear 
Sterns, um banco de investimentos. Quando Epstein foi demitido da escola por mau 
desempenho, Greenberg lhe ofereceu um cargo de assistente de um operador de pregão na 


Bear Sterns. 


Em algum tempo, Epstein se tornou um negociante de opções e, posteriormente, um 
consultor de estratégias de mitigação tributária para os clientes mais ricos do banco — aqui, 


seu círculo social de ricos e poderosos começava a se formar. Eventualmente, 
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descobriu-se que Epstein havia mentido tanto no currículo enviado para Dalton quanto no 
currículo enviado para a Bear Sterns — alegando uma graduação que não tinha — mas isso não 


resultou em sua demissão. 


Em 1981, Epstein foi demitido sob acusação de uma violação da Regulação D. A 
Regulação D (https://www.investopedia.com/terms/r/regulationd.asp) é um conjunto de 
regras que definem os requisitos para obter isenção de registro ao emitir valores imobiliários. 
Ainda assim, Epstein manteve contato com Greenberg e com Jimmy Cayne, que havia se 


tornado CEO da instituição. 


Em agosto de 1981, Epstein fundou sua própria empresa de consultoria, a 
Intercontinental Assets Group Inc, que auxiliava clientes a recuperar dinheiro roubado por 
agentes fraudulentos e era cliente da Bear Sterns. Nesse período, Epstein se descrevia como 
um caçador de recompensas, que as vezes trabalhava para recuperar fundos desviados, as 


vezes para pessoas que desviavam fundos. 


Epstein teve inúmeros clientes ricos, como a atriz Ana Obregón, o traficante de 
armas saudita Adnan Khashoggi, e o executivo Steven Hoffenberg, condenado a 20 anos de 


prisão por fraude. Nesse período, ele possuía um passaporte austríaco com um nome falso e 


local de residência na Arábia Saudita (https://kurier.at/chronik/welt/sex-affaere-epstein- 
reiste-mit-einem-oesterreichischen-pass/400555235), e viajava múltiplas vezes para Europa e 


Asia. 


Steven Hoffenberg contratou Epstein em 1987 como um consultor para a Towers 
Financial Corporation, uma empresa que comprava dividas devidas a hospitais, bancos e 
companhias telefônicas, pagando-o 25 mil dólares por mês. Hoffenberg e Epstein 
eventualmente migraram seu foco para incursão corporativa, a prática de adquirir uma 
grande porção das ações de uma empresa e usar direitos de voto para exigir mudanças 


destinadas a aumentar o valor da ação. 


Epstein deixou a empresa em 1989 e, 4 anos depois, revelou-se que a Towets 


Financial Corporation era um dos maiores esquemas de pirâmide da história dos Estados 
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Unidos, tendo perdido 450 milhões de dólares de investidores. Hoffenberg alegou que 
Epstein estava intimamente relacionado com o esquema fraudulento, mas ele nunca foi 


acusado, e não se sabe se Epstein adquiriu fundos roubados no esquema. 


Em 1988, Epstein fundou a firma de gerenciamento financeiro J. Epstein & 
Company que, segundo ele, destinava-se a clientes com mais de 1 bilhão de patrimônio. 
Apesar disso, conhecemos apenas um cliente bilionário: Leslie Wexner, CEO da L Brands e 


da Victoria's Secret. 


Epstein e Wexner se tornaram próximos, e a ele foi garantido direitos de advogado, 
permitindo-o contratar pessoas, assinar cheques, negociar móveis, emprestar dinheiro ou 
qualquer realizar outra ação de natureza legal em nome de Wexner. Epstein fez milhões de 


dólares em taxas gerenciando o patrimônio de Wexner. 


Em 1996, Epstein mudou o nome da sua companhia para Financial Trust Company, 
e a relocou para as Ilhas Virgens Americanas, obtendo vantagens fiscais. Entre 2000 e 2007, 
Epstein foi presidente da Liquid Funding Ltd, que se especializava em empréstimos por 
recompra: ações eram vendidas e compradas pouco tempo depois por um preço levemente 


maior. 


Em 2003, Epstein tentou adquirir a revista New York, e, em 2004, financiou a revista 
de celebridades Radar. Entre 2002 e 2005, Epstein investiu 80 milhões de dólares em um 
fundo, que posteriormente recusou o resgate, e resultou em uma disputa cujo resultado é 


desconhecido. 


Nesse período, múltiplas propriedades vieram a ser adquiridas por Epstein. O 
primeiro deles foi uma mansão em Palm Beach, Flórida, adquirida em 1990 e situada em 358 


El Brillo Way. Imagens da propriedade revelam um interior mais modesto, ao menos quando 


comparado às demais (https://www.dailymail.co.uk/news/article-10280285/FBI-photos- 
reveal-inside-Jeffrey-Epsteins-Palm-Beach-mansion.html). 
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Figura 2: fachada da propriedade. 


| 
il 
A 


Figura 3: banheiro na propriedade. 
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Figura 4: banheiro na propriedade. 
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Figura 5: mesa na propriedade. 
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Figura 6: cama na propriedade. 


GOVERNMENT 
EXHIBIT 
272 


© US District Attorney's Office 


Figura 7: escritorio na propriedade. 
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Figura 8: sala de estudo na propriedade. 
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Figura 9: sala de estar na propriedade. 
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Em 1993, Epstein adquiriu uma propriedade no Novo México que pertencia ao ex- 
governador do estado Bruce King. A propriedade foi expandida, um hangar e pista de pouso 


foram construídos e O local foi batizado de Zorro Ranch 


New-Mexico-ranch-market-27-5million.htm)). 


Figura 10: Zorro Ranch 


Figura 11: vista da propriedade. 


Figura 12: vista da propriedade. 
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Figura 13: vista da propriedade. 
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Figura 14: vista da propriedade. 


1 


© Sotheby 


Figura 15: vista da propriedade. 
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Em 1996, uma mansão na 9 Fast 71st Street, em Nova York, foi transferida por 
meros 10 dólares de Wexner para Epstein. Há poucas fotos do interior dessa mansão 


(https://nypost.com/2021/12/07/take-a-look-inside-jeffrey-epsteins-creepy-manhattan- 


lair/ e  https://www.the-independent.com/news/world/americas / crime /¡effrey-epstein- 


ghislaine-maxwell-new-york-fbi-b1971344.html). 


Figura 16: mansão em Nova York. 
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Figura 18: sala de estar. 
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Em 1997. Epstein comprou a ilha Little St. James, situada nas Ilhas Virgens 
americanas. Ao contrário dos demais casos, não há fotografias oficiais do interior da ilha, 


mas há imagens obtidas em veículos aéreos e marítimos 


in-us-virgin-islands-in-pictures/). 


Figura 20: ilha Little St. James. 
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Figura 22: docas na ilha. 


Figura 23: casa na ilha. 
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Figura 24: estátua de vaca na ilha. 
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Em 2002, Epstein comprou um apartamento em Paris, situado na Avenue Foch, 22. 
interior é definitivamente bastante excêntrico 


www.thesun.co.uk/news/16719776/epstein-luxury-paris-apartment-raped- 
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Figura 28: sala de estar do apartamento. 
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Figura 29: outra sala no apattamento. 
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Figura 30: prateleira com quadros ressonâncias magnéticas, réplicas de crânios e esculturas de olhos. 


Por fim, em 2016, a ilha Great Saint James, adjacente à ilha Little Saint James, foi 
também comprada por Epstein. Epstein construiu na ilha apesar de uma ordem de embargo 
por violação de leis ambientais, e planejava um grande complexo, com docas, duas mansões, 
anfiteatros, jardins, um sistema de painéis solares, cabo submarino elétrico e um escritório 


submerso. 


Figura 31: ilha Great Saint James. 
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Figura 32: galpão na ilha. 
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Além disso, Epstein também adquiriu uma frota de 3 aviões a jato. Um deles era um 
Boeing 727 de registro N908JE, apelidado de Lolita Express, com capacidade para 29 


passageiros. Há imagens do interior do avião, que revelam uma cama de casal 


underage-girls/). 


Figura 34: Boeing de Epstein. 
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Figura 35: interior do aviao. 
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Figura 36: interior do avião. 
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Figura 37: interior do avião. 
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Figura 38: interior do avião. 


Outros dois são aviões Gulfstream IV e Gulfstream GV-SP, de registros, 
respectivamente, N120JE e N212JE. O modelo IV suporta entre 14 e 19 passageiros a 
depender da configuração, e o modelo GV-SP suporta 15 passageiros. Para este, não há 


imagens do interior. 


Figura 39: Gulfstream IV. 


© equusglobalaviation.com 


Figura 40: interior da aeronave. 


Figura 41: Gulfstream GV-SP. 
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5. HÁ EVIDÊNCIAS DE QUE EPSTEIN COMETEU ABUSOS 


QUANDO ERA PROFESSOR? 


Ex-alunos de Epstein não se recordam de comportamentos explicitamente 
inapropriados, mas têm recordações diversas 


(https://www.npr.org/2019/07/19/742725946/a-young-jeffrey-epstein-made-an- 


impression-on-his-high-school-students): alguns se lembram de um professor habilidoso, 
outros se lembram de um professor pouco qualificado, bajulador e estranhamente 


social. 


Outros, por sua vez, mencionam que a forma como Epstein se relacionava com 
estudantes femininas, muitas vezes sendo visto rodeado por garotas, soava estranha desde 
aquela época, por mais que nenhum comportamento sexual tenha sido observado. 
Outro se lembra de Epstein ter frequentado uma festa onde estudantes menores de 


idade estavam bebendo. Naquele momento, Epstein tinha 21 anos. 


Figura 42: trecho de matéria sobre ex-alunos de Epstein. 


The New York Times first reported last week that eight former Dalton 
students said the way Epstein interacted with teenage girls had stuck with 


them since high school. 


Several former students told NPR they remember seeing Epstein surrounded 
by female students at Dalton, though none recalled any incidents of 


misconduct. 


“It was just kind of a general circle of girls," says Scott Spizer, who graduated 
from Dalton in 1976. "He was much more present amongst the students, 
specifically the girl students, during nonteaching hours ... it seemed just, it 


was kind of inappropriate." 


"There was a mild sense of creepiness," says Kerry Lawrence, also in the class 
of 1976. "When you had a faculty member that girls were paying attention to, 


it was somewhat disconcerting." 


But Scheuer Lubin, who was Epstein's student for three years, remembers it 


differently. 


"He didn't touch girls or anything — they all hung out around him because he 


was handsome in his sleazy polyester pants," she says. 
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Em uma deposição de 2009, um advogado das vítimas perguntou se ele teve contato 
sexual com estudantes, pergunta que foi respondida com outra, indagando se dizia respeito 
ao período em que ele era professor, para o qual ele negou. Ao ser perguntado se teve 
contato sexual com estudantes depois de deixar a escola, ele disse que não até onde se 
lembrava. Porém, ao ser questionado se já havia namorado alguma estudante de Dalton, 
Epstein invocou a quinta, sexta e décima quarta emendas da constituição, se recusando a 


responder. 
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6. COMO EPSTEIN FOI ACUSADO DE ABUSO SEXUAL EM SUA 


MANSÃO EM PALM BEACH? 


Em março de 2005, a família de uma garota de 14 anos contatou a polícia de Palm 
Beach alegando que ela havia sido levada para a mansão de Epstein na Flórida por uma 


garota mais velha, onde recebeu 300 dólares para tirar a roupa e massageá-lo 


(https://thesmokinggun.com/ documents /sex /billionaire-palm-beach-sex-scandal). 


Figura 43: notícia da época sobre o ocorrido. 


Billionaire In Palm Beach Sex Scandal 


Investigators: Moneyman Jeffrey Epstein solicited teen 
masseuses 


105 people like this. Sign Up to see what your friends like. Comments() < Share 


JULY 26--Prepare to take a shower after reading this remarkably sleazy probable 
cause affidavit filed in the case of Jeffrey Epstein, the billionaire financier who 
was arrested Sunday for soliciting 
sex from a masseuse at his Florida 
mansion. 


Beginning in mid-March 2005, 
Epstein became the target of a 
sexual battery probe conducted by 
the Palm Beach Police Department, 
according to the affidavit, which 
alleges that Epstein, 53, paid a 
series of underage girls to engage 
in sexual activity with him. 


Frankly, there are too many dirty 


A polícia de Palm Beach começou uma investigação no assunto. Em abril, o lixo da 
casa do bilionário foi secretamente confiscado, e encontrou-se papéis com números de 


telefone de garotas menores de idade, incluindo da garota que cuja família havia feito a 


denúncia (https: / /www.miamiherald.com/news /local/article221404845.html). 


Múltiplas garotas, a mais nova com 14 anos e múltiplas com menos de 16 anos, foram 


entrevistadas (https: / /www.nytimes.com/2006/09/03/us/03epstein.html) e confirmaram 


que Epstein se masturbava durante as massagens e, em alguns casos, as penetrava com seus 
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dedos ou pênis. Elas o identificaram em fotografias e, mesmo sem se conhecer. descreveram 
da mesma forma o interior da sua casa bem como suas genitálias, e afirmaram que 


empregados de Epstein lhes traziam lanches ou alugavam carros. 


A pesquisa no lixo revelou múltiplos blocos de mensagens (que foram recuperados 
com o auxílio de técnicas forenses) que revelaram que garotas realizavam “trabalho” (um 
termo usado para designar atividades sexuais) para Epstein em troca de dinheiro, bem 
como menores de idade sendo recrutadas por outras menores de idade também em 


troca de dinheiro. 


Figura 44: alguns dos blocos de notas encontrados 


(https: / /pt.scribd.com/document/421612567 /Epstein-Court-Docs). 
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Em outubro, enquanto uma dessas garotas concedia um testemunho para a polícia, 
um dos assistentes de Epstein telefonou para ela. Mordomos de Epstein confirmaram que 


múltiplas garotas menores de idade visitavam a casa dele (um deles, inclusive, 


36 


encontrou uma garota pelada dormindo no spa), e que, após as massagens, frequentemente 


tinham que lavar vibradores elétricos e acessórios de borracha. 


No dia 20 daquele mês, uma busca é realizada no imóvel em Miami 


(https://cbs12.com/news /local/video-shows-inside-jeffery-epsteins-house-during-2005- 


search), que revelou múltiplas fotografias de garotas menores de idade nuas, 
incluindo uma criança pré-adolescente, duas câmeras escondidas, mais blocos de 


mensagens e um recibo da Amazon de um livro sobre escravos sexuais e 


sadomasoquismo. 
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Porém, a busca encontrou múltiplos fios soltos pela casa, indicando que Epstein 
havia removido câmeras e discos rígidos pouco tempo antes do mandato ser 
cumprido, indicando que informações internas da polícia poderiam estar sendo 


vazadas. 
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Em maio de 2006, Epstein e dois de seus assistentes foram acusados de múltiplas 
ocorrências de sexo com menores em uma declaração de causa provável. Em julho de 2006, 
Epstein foi preso sob acusação de procurar um menor para prostituição e procurar uma 


prostituta, mas liberado sob fiança de 3 mil dólares. 


Os eventos seguintes nos fazem deduzir que o status de Epstein lhe conferiu certa 
impunidade. O caso foi levado a júri popular e, após o júri ouvir uma única garota, Epstein 
é somente acusado de procurar prostituição — ignorando o fato de as vítimas serem 


menores de idade. 


Enquanto isso, Epstein contratava advogados e investigadores particulares. Há 
registros (https://www.miamiherald.com/news/local/article214210674.html) de que esses 
investigadores seguiram e intimidaram as garotas e suas familias e reviraram o lixo do 
detetive-chefe encarregado do caso em busca de informações que pudessem lhe 
comprometer, além de produzir dossiês indicando que as garotas tinham passados 
conturbados. Múltiplas garotas foram também intimidadas por Epstein e por Sarah 


Kellen, sua assistente responsável por agendar as massagens. 


Figura 46: o fato de uma das garotas ter uma rede social em que trazia fotos fumando maconha foi 
usado para tentar descredibilizar sua denúncia de assédio sexual. 


“Our investigation had discovered at least one of her websites and I am enclosing 
some examples ... the site goes on to detail, including photos, her apparent 
fascination with marijuana, ” Dershowitz wrote in an undated letter to Recarey. He 


Figura 47: o mesmo foi feito com o fato de outra garota posar em sua rede social com um copo de 


cerveja. 


“His attorneys showed us a MySpace page where one of the girls was holding a beer 
in her hand, and they said, ‘oh look, she is underage drinking,’ ” Recarey recalled. 


Nesse momento, o FBI se envolve com o caso no que foi batizado de Operação Ano 
Bissexto. As investigações do FBI resultaram em uma acusação de 53 páginas (não 
publicada) em julho de 2007 que, de acordo com algumas fontes, poderia condená-lo a 


prisão perpétua, pois também revelavam que Epstein era suspeito de traficar menores de 
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idade para festas sexuais em suas propriedades em Nova York, no Novo México e no 


Caribe. Infelizmente, esse documento nunca foi publicado. 
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7. COMO A INVESTIGAÇÃO DO FBI FOI IMPEDIDA DE 


CONTINUAR? 


Porém, mais uma vez, o dinheiro e a influência de Epstein garantiram 
impunidade a ele e a seus cúmplices. Em outubro de 2007, o então procurador 
Alexander Acosta se encontrou com dois advogados do bilionário em um hotel de Palm 
Beach: Kenneth Starr, um ídolo republicado graças à sua atuação contra Bill Clinton no seu 
escândalo sexual; e Bruce Reinhart, então assistente do procurador na Flórida, deixando seu 
cargo para atuar na defesa de Epstein, provavelmente trazendo informações 


privilegiadas. 


O resultado desse encontro foi um acordo de não acusação, em que Epstein se 
declararia culpado de procurar prostitutas menores de idade, cumpriria 13 meses de 
prisão em uma penitenciária local, se registraria como agressor sexual, pagaria uma 
indenização à algumas das vítimas e garantiria imunidade de todos os crimes federais 


para Epstein, quatro cúmplices e “quaisquer potenciais co-conspiradores”. 


Além disso, esse acordo foi mantido em segredo — apesar da existência de uma lei 
federal que proibisse de fazê-lo — de forma que as vítimas de Epstein sequer tiveram a 
oportunidade de questiona-lo antes de sua aprovação. Múltiplos promotores 
questionaram as atitudes de Acosta, que efetivamente negociou com um criminoso e 


permitiu que ele escrevesse os termos do acordo, uma atitude injustificável. 


Figura 48: termos do acordo (https: //context- 
cdn.washingtonpost.com/notes/prod/default/documents/1c1f6649-226e-4afa-953e- 
826dee8de3b5/note/49b577 fa-6ad8-4 1 5d-8efc-c553423af314.). 


Charges: Epstein would plead guilty to the pending Palm Beach County indictment, 
plus one count of solicitation of minors to engage in prostitution, a 
registrable offense. 


Sentence: The parties would make a joint, binding recommendation for a 30-month 
sentence divided as follows: consecutive terms of 12 months and 6 months 
in the county jail, without opportunity for withholding adjudication or 
sentencing and without community control or probation, followed by 
12 months of community control, consecutive. 130 


Damages: As long as the identified victims proceeded exclusively under 18 U.S.C. 
§ 2255, Epstein would not contest federal court jurisdiction or the victims” 


status as victims. The USAO would provide to Epstein a list of individuals 
it had identified as victims.*'”* The USAO, with the good faith approval of 


Epstein’s counsel, would select an attorney representative for the victims, 
whom Epstein would pay. 


Timing: Epstein would make his best efforts to enter his guilty plea and be sentenced 
by October 26, 2007. The USAO had no objection to Epstein self-reporting 
to begin serving his sentence by January 4, 2008. 


Immunity: The USAO would not initiate criminal charges against “any potential 
co-conspirator of Epstein,” including four named personal assistants. 


Other: Epstein was obligated to undertake discussions with the State Attorney’s 
Office to ensure compliance with this agreement. 


Epstein waived his right to appeal. 


Epstein agreed that he would not be afforded any benefits with respect to 
gain time or other rights, opportunities, and benefits not available to any 
other inmate. 


The federal investigation would be suspended and all pending legal process 
held in abeyance unless and until Epstein violated any term of the 
agreement. Evidence “requested by or directly related to” the pending legal 
process, “including certain computer equipment,” would be kept inviolate 
until all the NPA terms had been satisfied. 


Breach: The USAO would be required to notify Epstein of any alleged breach of the 
agreement within 90 days of the expiration of the term of home 
confinement, and would be required to initiate prosecution within 60 days 
thereafter. 


Disclosure: The parties “anticipate[d]” that the agreement would not be made part of 
any public record, and if the USAO received a Freedom of Information Act 
request or compulsory process commanding disclosure of the agreement, it 
would provide notice to Epstein before making any disclosure. '*? 
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Diversos e-mails trocados entre Acosta, seus assistentes e a defesa de Epstein 
revelaram uma constante batalha da procuradoria atuando em conluio com a defesa 
para resolver o caso com o menor escândalo possível. Alguns e-mails, ainda, 
referenciavam comunicações a serem tidas por e-mail ou telefone para não produzir 


evidências. 


Figura 49: em um e-mail, a procuradora tenta encontrar bases para crimes não-sexuais que possa 
acusar Epstein ao invés dos crimes sexuais e, em outro, sugere conversas em pessoa ou pot telefone. 


“Tve been spending some quality time with Title 18 [the U.S. criminal code] looking 
for misdemeanors,” the lead prosecutor, A. Marie Villafaña, wrote to Epstein’s 
lawyers on Sept. 13, 2007, adding that she was trying to find “a factual basis” for 
one or more non-sex-related crimes to charge him with. 


The email chain shows that prosecutors sometimes communicated with the defense 
team using private emails, and that their correspondence referenced discussions that 
they wanted to have by phone or in person, so that there would be no paper trail. 


Como contexto, Acosta é filiado ao Partido Republicano, e foi secretario do 
trabalho entre 2017 e 2019, na gestão de Trump. Dessa forma, se você deseja interpretar 
esses eventos como uma trama para esconder o envolvimento de celebridades em uma rede 
mundial de pedofilia, lembre-se que o responsável por eles é um político republicano 


ligado à Trump. 


Mais uma vez, a estadia na prisão revelou também tratamento privilegiado para 
Epstein. Ao invés de ser enviado para uma prisão estadual, Epstein foi mantido em uma 
ala privada da Palm Beach County Jail, a prisão local, em uma cela que permanecia 


destrancada e com acesso a outra sala, onde uma televisão havia sido instalada para ele. 


Epstein também contava com privilégios de trabalho, podendo sair de sua cela seis 
dias por semana, durante 12 horas, sendo levado por um motorista particular para um 
escritório de uma fundação que ele havia fundado pouco antes de começar sua pena, e 
dissolvido pouco tempo depois. Pelas próprias políticas locais, criminosos sexuais não 
eram elegíveis a receber privilégio de trabalho. Em troca, Epstein realizou uma doação de 


128 mil dólares para o escritório do xerife. 
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Em 22 de julho de 2009, Epstein foi colocado em liberdade condicional até agosto de 
2010, podendo visitar sua residência em Nova York e nas Ilhas Virgens em seu avião 


particular, e realizar caminhadas na praia e nos shoppings de Palma Beach. 
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8. COMO EPSTEIN E GHISLAINE MAXWELL FORAM PRESOS 


POR TRÁFICO E ABUSO DE MENORES? 


Em 6 de julho de 2019 
(https: / /www.miamiherald.com/news/state / florida/article232374872.htmb), Epstein foi 
mais uma vez preso, dessa vez barrado no aeroporto de Teterboro (Nova Jersey) pelo FBI, 
em uma força-tarefa de combate ao crime contra crianças. Um memorando 
(https: / /pt.scribd.com /document/416442943/U-S-v-Jeffrey-Epstein) explicava como 
Epstein apresentava iminente risco de fuga, já que enfrentava a possibilidade de passar o 


resto da vida na prisão e tinha meios e dinheiro para fugir. 


No mesmo dia, um mandato foi cumprido na mansão em Nova York, e diversas 
provas foram descobertas: dezenas de fotografias de garotas menores de idade nuas, 
objetos que as vítimas descreveram do interior da mansão (mostrando que elas estavam 
falando a verdade), um cofre com CDs etiquetados com termos como “young 


[nomef’, “Misc nudes P’ e “girls pics nude”. 


A mansão também continha alguns elementos legais, mas excéntricos e sugestivos, 
como uma boneca inflável feminina em tamanho real, e um tabuleiro de xadrez com peças 


personalizadas em roupas íntimas (https://nymag.com/intelligencer/2019/07/everything- 


we-know-about-jeffrey-epsteins-new-york-mansion.html). 


O indiciamento (https://www.justice.gov/usao-sdny/page/file/1183116/download) 


afirma que, desde 2002 até ao menos 2005, Epstein, tanto em Nova York quanto na Flórida, 
rotineiramente recrutava garotas (de ao menos 14 anos) para fornecer “massagens”, 
que deveriam ser realizadas sem roupa, e incluíam um ou mais atos sexuais, que 
poderiam envolver contatos indiretos ou diretos com os genitais da vítima, masturbação e 


uso de acessórios. 
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Cada vítima recebia centenas de dólares por cada encontro, e Epstein oferecia ainda 
mais dinheiro para cada garota que suas vítimas recrutassem. Essas acusações já eram 


conhecidas, mas o indiciamento trouxe algo ainda mais grave. 


Além disso, Epstein também atraia, recrutava, abrigava e transportava menores 
de idade internacionalmente para fins sexuais comerciais, portanto, engajava em 


tráfico sexual de menotes de idade. 


Ghislaine Maxwell, por sua vez, é uma socialite britânica que teve uma relação 
romântica com Epstein no começo da década de 90 tornando-se próxima, inclusive 
contratando e demitindo funcionários em sua residência de Nova York e interagindo com 


celebridades do círculo de Epstein. 


Em 20 de julho de 2020, Ghislaine foi presa por procurar e traficar garotas 
menores de idade para Epstein e seus associados, acusações que negou. Em junho de 
2022, ela foi condenada a 20 anos de prisão por tráfico de menores, e ainda enfrenta um 


novo julgamento por perjúrio. 


Em 2020, oficiais das Ilhas Virgens prosseguiram na investigação 


(https://www.npr.org/2020/01/16/797011139/u-s-virgin-islands-officials-epstein- 


trafficked-girls-on-private-island-until-20), dessa vez acusando a propriedade de Epstein 


(afinal, ele já havia falecido). A investigação apontou que as operações de Epstein 
envolvendo menores de idade ocorreram até 2018, e envolveram até mesmo uma 


garota de 11 anos. 
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9. QUAIS AS DEMAIS ACUSAÇÕES DE VÍTIMAS CONTRA 


EPSTEIN E GHISLAINE? 


Em julho de 2008, as vítimas de Epstein souberam do acordo, e entraram com uma 


petição emergencial para que os procuradores respeitassem a Lei dos Direitos das Vítimas 


(https://www.justice.gov /usao /resources/crime-victims-rights-ombudsman/victims-rights- 


Em agosto, elas descobrem que o acordo já foi firmado, que Epstein já foi enviado 
para a prisão e que a investigação federal havia terminado. Elas tentam conseguir a 
publicação do acordo, mas os procuradores argumentam contra. O acordo só viria a se 


tornar público mais de um ano depois, em setembro de 2009. 


Desde então, múltiplas vítimas de Epstein concederam depoimentos jurados, e 
algumas delas entraram em acordos a defesa do bilionário para receberem fartas 


indenizações em troca de não prosseguirem em processos (https://archive.is/9YeGI). 


Descobriu-se que a maioria dessas vítimas vinha de famílias pobres ou 
conturbadas, marcadas por fome e violência, e muitas estavam a poucos passos de 


morar na rua quando foram abordadas por Epstein. 


Figura 50: notícia sobre indenizações de Epstein. 


Rush & Molloy are on holiday break. Their next column will appear on January 10, 2010. 


Billionaire Jeffrey Epstein shells out more money 
in latest sex abuse lawsuit 


SATURDAY. DECEMBER 19, 2009, 10:05 PM 


o Do Do ga BOB» 


Billionaire sex offender Jeffrey Epstein has paid another 
accuser. 


The 56-year-old money manager has quietly settled with Jane 
Doe 102, an unnamed woman who alleged in federal court in 
Florida that Epstein had induced her to "serve his every sexual 
whim" from the time she was 15 until she was 19. The woman 
also claimed Epstein had flown her around the world, paying her 
"to be sexually exploited by [his friends] ... including royalty, 
politicians, academicians [and] businessmen." 
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Algumas dessas vítimas vieram a público. Essa seção é sobre elas e sobre o que elas 
disseram a respeito de Epstein e Ghislaine. Algumas foram além, e acusaram outras pessoas 
de testemunhar, facilitar ou participar dos abusos. Essas pessoas serão brevemente citadas 


aqui, e analisadas a fundo mais adiante. 


Em 8 de fevereiro de 2008, uma mulher anônima, conhecida como Jane Doe nº 2, 
entrou com um processo de 50 milhões de dólares alegando ter tido relações sexuais 
com Epstein quando tinha 16 anos em 2004 e 2005, após ser recrutada para massageá-lo. 
Outra mulher, representada pelo mesmo advogado, entrou com um processo similar em 


março de 2008. 


Em 2011, um artigo no Daily Mail trouxe o depoimento de Virginia Roberts (agora, 
chamada de Virginia Giuffre). Virginia era uma adolescente da Califórnia, cujos pais se 
separaram depois que ela foi abusada por um homem próximo à família. Com 11 anos, ela 


foi enviada para viver com uma tia, mas fugiu algumas vezes. 


Figura 51: Virginia Roberts. 


Nas ruas, Virginia era espancada e dormia com homens mais velhos em troca de 
comida. Três anos depois, ela se reencontrou com o pai, que morava agora em Palm Beach e 


trabalhava como gerente de manutenções no clube de campo de Trump, em Mar-a-Lago. 


Virginia conseguiu um emprego no spa em Mar-a-Lago, onde conheceu Ghislaine 


Maxwell, que a convidou para trabalhar como massagista pessoal de Epstein. O pai de 
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Virginia concordou, acreditando que ela estava sendo chamada para aprender uma profissão 


e trabalhar para um homem rico e respeitado. 


Seu pai a levou para a casa de Epstein e, chegando lá, ela foi levada ao andar de cima, 
onde Epstein, nu, estava deitado em uma mesa de massagem. A massagem rapidamente se 
tornou um encontro sexual, e Virginia, apesar de envergonhada, se sentiu coagida a realizar o 
que lhe fora pedido. Ela recebeu 200 dólares e foi instruída a voltar no dia seguinte. Esse foi 
o primeiro dia de 4 anos que passou com Epstein, sendo que, em 3 deles, estava abaixo 


da idade de consentimento na Flórida, que é de 18 anos. 


Nos primeiros dois anos, Virginia era instruída a realizar massagens eróticas para 
Epstein, e recebia seu pagamento imediatamente. Eventualmente, Epstein alugou um 
apartamento para Virginia em Palm Beach, e a presenteava com joias e diamantes. Quando 
estavam em Palm Beach, ela e Ghislaine frequentemente saiam para fazer compras, e ela a 


considerava sua “segunda mãe”. 


Em certo momento, porém, Virginia passou a ser ordenada por Epstein a manter 
relações sexuais com outros homens, como Príncipe Andrew, o senador George 
Mitchell, o advogado Alan Dershowitz, o bilionário Glenn Dubin, o ex-governador 
do Novo México Bill Richardson, o cientista do MIT Marvin Minsky e o agente de 
modelos Jean-Luc Brunel. Além disso, ela afirmou que Naomi Campbell testemunhou 


os abusos, e nada fez. 


Figura 52: as primeiras matérias não citavam o nome dos homens envolvidos, mas Virginia 
eventualmente os revelou. 


They included a well-known businessman (whose pregnant wife was asleep in the 
next room), a world-renowned scientist, a respected liberal politician and a foreign 
head of state. 


Virginia menciona que haviam múltiplas garotas envolvidas, mas que ela era 
considerada especial e de confiança. Nesse período, ela se drogava com alprazolam, um 


ansiolítico popular, para escapar da realidade e “esquecer as coisas que precisava fazer”. 
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Segundo ela, seu medo de voltar à vida que tinha antes a fez totalmente maleável e 


obediente. 


Em 30 de dezembro de 2014, uma ação foi movida por Courtney Wild e por outra 
mulher anônima contra os Estados Unidos pelas violações de direitos das vítimas. Courtney 
Wild já veio a público (https://www.palmbeachpost.com/story/news/2022/02/24/jeffrey- 


epstein-victim-courtney-wilds-bid-toss-secret-plea-deal-ends/6911174001/), e afirmou que 


Epstein a atraiu para sua mansão quando ainda era uma estudante de 15 anos, mas 
que tinha 14 anos quando ouvi falar sobre garotas ganhando dinheiro trabalhando para 


Epstein. 


Figura 53: Courtney Wild. 


Em 2016, uma mulher anônima moveu uma ação alegando que Epstein e Donald 
Trump a assediaram sexualmente em uma série de festas na residência de Epstein 
em Nova York quando ela tinha 13 anos, submetendo também dois testemunhos: uma 
garota que afirmava ter procurado outras garotas para Epstein, e uma pessoa que 


afirmava ter sido contada dos assédios no período em que eles ocorreram. 


Em 2017, Sarah Ransome moveu uma ação contra Epstein e Ghislaine e, 


posteriormente, se manifestou em uma entrevista 


(https: / /www.harpersbazaar.com / culture / features /a38442434/sarah-ransome-interview/ e 


https: / /nvpost.com/2022/06/28 /ehislaine-maxwell-victim-sarah-ransome-describes- 
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dungeon-of-sexual-hell/). Ela afirmou que foi procurada por uma garota em um clube, que 
disse conhecer um bilionário filantropo que poderia pagar pela sua graduação em moda 
Sarah relembra que foi forçada a manter relações sexuais com Epstein e torturada por 


Ghislaine, que chegava até mesmo a privá-la de comida. 


Figura 54: Sarah Ransome. 


Em 19 de abril de 2019, Maria Farmer veio a público 


(https://graziadaily.co.uk/life/real-life/maria-farmer-jeffrey-epstein/), e revelou ter 


denunciado a conduta de Epstein ainda em 1996, e procurado a Vanity Fair em 2002. 
Farmer era uma estudante de arte que, ao se graduar, foi convidada por Eileen Guggenheim 
à uma festa organizada por Epstein e Ghislaine que propunha uma espécie de competição 


entre mulheres, premiando a vencedora com uma comissão artística para Zorro Ranch. 


Figura 55; Maria Farmer. 
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Em Nova York, Farmer foi convidada para trabalhar para Epstein como consultora 
de arte e, nesse período, observou um grande número de garotas jovens entrando e 
saindo da residência do bilionário, e que viu a sala de segurança com grande número de 


monitores ligados às câmeras focadas nas camas e banheiros. 


Em dado momento, Farmer se hospedou, a convite de Epstein, em uma propriedade 
de Wexner, onde foi assediada sexualmente por Epstein e Ghislaine, e mantida em 
cárcere privado por 12 horas. Meses depois, Farmer descobriu que sua irmã, Annie 
também foi sexualmente assediada por Epstein e Ghislaine em uma visita que fez ao 


Zorro Ranch. 


Duas testemunhas corroboraram o depoimento de Farmer, atestando que o ouviram 
pouco tempo depois que ocorreu. A polícia local não tomou nenhuma medida perante o 
assédio, e a Vanity Fair desistiu de publicar a reportagem depois que uma cabeça decepada 


de gato e uma bala foram deixadas no quintal da jornalista responsável pelo caso. 


Em 22 de julho de 2019, Jennifer Aroz se manifestou 


afirmando 


ter começado ai ir na mansão de Epstein com 14 anos e lhe massageando usando roupas 
íntimas, que eventualmente culminou em uma relação sexual forçada, depois da qual 


Aroz parou de visita-lo. 


Figura 56: Jennifer Aroz. 


(TODAY 
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Em 20 de agosto de 2019 (https://www.reuters.com/article/us-people-jeffrey- 


epstein-lawsuits-idUSKCN1VA1B4 e https://www.thedailybeast.com /jeffrey-epstein-new- 
lawsuits-against-estate-say-financier-forcibly-used-sex-toys-on-victims-took-passports), três 


mulheres anônimas (Katlyn Doe, Lisa Doe and Priscilla Doe) processaram a propriedade de 
Epstein (já que ele já havia falecido). Elas o conheceram quando tinham 17, 17 e 20 anos, e 
afirmaram que os abusos continuaram depois do acordo de 2007. Katlyn afirma que, em 
2013, foi forçada por Epstein a se casar com um associado que precisava se tornar 


residente legal nos Estados Unidos. 


Em 28 de agosto de 2019 (https://www.standard.co.uk/insider/celebrity/who-is- 


anouska-de-veoreiou-jeffrey-epstein-s-first-alleged-british-victim-speaks-out-at-his-new- 


york-hearing-a4223046.html), a atriz e modelo británica Anouska de Georgiou afirmou ter 


sido abusada por Epstein ao longo de vários anos. 


Figura 57: Anouska de Georgiou. 


Em 18 de setembro de 2019, outra mulher anónima 
(https: / /www.miamiherald.com/news/state / florida/article235221457.html) processou a 
propriedade de Epstein, alegando ter sido abusada por ele de 2002 em diante durante 


trés anos, quando tinha 14 anos. 
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Em 17 de novembro de 2019, Teresa Helm (https://archive.is/bhj4O) afirmou ter 


sido sexualmente assediada por Epstein quanto tinha 22 anos e foi chamada para uma 


massagem. Epstein pediu que seu pé fosse massageado, e aproximou os pés dos seus órgãos 


genitais. Quando ela tentou sair, Epstein a agarrou e a abusou. 


Figura 58: Teresa Helm. 


Também no mesmo dia, uma mulher da California se apresentando apenas como 


Jane Doe 15 afirmou  (https://www.nbcnews.com/news/us-news/new-jeffrey-epstein- 


accuser-sues-his-estate-calls-prince-andrew-n1085111) ter sido traficada por Epstein 


quando tinha 15 anos, tendo sido levada a Zorro Ranch e abusada tanto no local 


quanto no avião. 


Figura 59: Jane Doe 15. 
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Em 21 de novembro de 2019, Teala Davies (https://www.newsweek.com/jeffrey- 


epsteins-estate-sued-woman-alleging-he-kept-her-dependent-him-repeatedly-raped-her- 


1473399) acusou Epstein de tê-la traficado para suas propriedades na Flórida, Nova 
York, Paris, Novo México e Ilhas Virgens, enquanto a mantinha dependente pois, se 
rompesse com Epstein, moraria na rua e não teria o que comer. Nesse período, Epstein 
apalpou seus genitais sem consentimento e a estuprou múltiplas vezes enquanto 


estava inconsciente. 


Figura 60: Teala Davies hoje e ao lado de Epstein. 


Em 3 de dezembro de 2019, nove mulheres anônimas 


new-law-giving-protections-for-adult-sex-abuse-survivors/) moveram uma ação contra a 


propriedade de Epstein alegando terem sido vítimas de abusos, três das quais eram 


menores de idade e tinham 13, 14 e 15 anos. 


Em 02 de janeiro de 2020, outro processo contra Epstein foi movido por uma vítima 


que alegou (https://www.miamiherald.com/news/local/crime /article238911453.html) ter 


sido abusada por ele quando tinha 14 anos em 2004. 


Também no começo de 2020, a investigação nas Ilhas Virgens revelou que uma 
garota de 15 anos, tentou fugir a nado de Little Saint James, mas foi localizada pelos 


funcionários de Epstein e, como punição, Ghislaine confiscou seu passaporte. 
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Em agosto de 2020, nove vítimas processaram a propriedade de Epstein 


(https: //www.businessinsider.com /9-accusers-bring-new-lawsuit-against-jeffery-epsteins- 


estate-2020-8), alegando terem sido abusadas com 11 e 13 anos, e uma alegando que o 


abuso aconteceu em 1975. 


Ainda em agosto de 2020, Chauntae Davies 


clinton-met-jeffrey-epstein/ FPFC3ZGGUPA5N5OKFHLLROPXUU/) se manifestou. Ela 


contou ser uma massagista que, em dado momento, foi enviada para atender Ghislaine e 
convidada a ser massagista chefe na Flórida. Poucos dias depois de aceitar o convite, ela foi 
estuprada por Epstein, e foi traficada por ele em múltiplas ocasiões. Em uma dessas 
ocasiões, ela esteve no avião com Kevin Spacey e Bill Clinton, mas foi apresentada como 


massagista e não realizou nenhum ato sexual. 


Figura 61: Chauntae Davies. 


Em 2020, Michelle Licata (https://abcnews.go.com/US /jeffrey-epstein-survivors- 


coming-terms-happened-palm-beach/storyrid=68099808) afirmou ter sido abusada por 


Epstein quando tinha 16 anos. 


55 


Figura 62: Michelle Licata. 


i | | 


Também em 2020, Jena Lisa Jones (https://thecinemaholic.com/where-is-jena-lisa- 
jones-now/) afirmou ter sido abusada por Epstein quando tinha 14 anos, e recebido 


200 dólares para massageá-lo. 


Figura 63: Jena Lisa Jones. 


Em 2021, Kelly Brennan concedeu uma entrevista (https://medium.com/jeffrey- 


epstein-kelly-brennan / epstein-survivor-kelly-brennan-answers-ama-questions-part-1- 


39898ae98ace) detalhando como foi abusada por Epstein, tendo sido levada por outra garota 
para uma festa em um restaurante, onde estava Epstein, Jean-Luc Brunel, uma mulher que 
possivelmente era Ghislaine e várias outras garotas, além de outros adultos, quando tinha 


15 anos. 


Após ser convencida a caminhar como uma modelo, Epstein e a apalpou na frente 


de Jean e de outros adultos. Quando Epstein se inclinou em direção à sua virilha, ela se 
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afastou, e Epstein e Jean caçoaram de Kelly por ser “muito prudente”, um 
comportamento, de acordo com eles, inadequado no mundo da moda. Epstein, então, 


colocou sua mão por dentro da sua saia. 


Também em 2021, a mãe da atriz Nadia Bjorlin se manifestou 


(https: //www.dailymail.co.uk/news /article-9800051 /Jeffrey-Epstein-befriended-victim-13- 


Michigan-arts-camp-book-claims.html) e disse que a filha foi procurada por Epstein 


quando tinha 13 anos, em 1994. 


Por fim, em 2021, mais uma mulher processou a propriedade de Epstein 


(https: //www.miamiherald.com/news/local/crime/article250316759.html) alegando ter 


sido repetidamente estuprada e traficada por Epstein e Ghislaine em 2008. 
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10.0 QUE SÃO OS LIVROS TELEFÔNICOS E O QUE ESTAR NELES 


SIGNIFICA? 


Há duas agendas telefônicas conhecidas pertencentes à Epstein. A primeira delas foi 
obtida por Alfredo Rodriguez, antigo mordomo de Epstein, que, ao invés de entrega-lo às 
autoridades, tentou vender para um dos advogados das vítimas por 50 mil dólares. O 


advogado reportou Rodriguez ao FBI, que o prendeu por obstrução de justiça. 


Essa agenda (conhecida como “ttle black book) foi publicada com censuras nos 


endereços e telefones em https://www.gawker.com/here-is-pedophile-billionaire-jeffrey- 


epsteins-little-b-1681383992, e sem censuras em https://www.docdroid.net/Osr3dcs/jeffrey- 
epsteins-little-black-book-unredacted-pdf. 


Figura 64: pagina do livro de contatos. 
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Algumas fontes (https://twitter.com/pce 432/status/1240007783690326017) 
afirmam que Rodriguez circulou os nomes que ele acreditava terem associação com 
pedofilia. Porém, a informação mais antiga, publicada pela mesma fonte que publicou o livro 
pela primeira vez, afirma que Rodriguez apenas circulou nomes que achou relevantes, 


incluindo pessoas famosas (como Donald Trump), funcionários e vítimas. 


A segunda lista é mais antiga, e grande parte de suas entradas não estão na primeira. 
Ele foi encontrado na calçada por uma garota de Manhattan, que o guardou como uma 
curiosidade por conter nomes de pessoas famosas. Anos depois, ao perceber que o livro 
pertencera à Epstein, decidiu vende-lo no eBay para um estudante de Vermont, que 


contatou a Insider (https://www.businessinsider.com/jeffrey-epstein-1997-address-book- 


2021-6). 


Figura 65: anuncio no eBay. 


Jeffrey Epstein's Phone Book, found on Manhattan sidewalk late 90s. 


Condition: Used 
Ended: Dec 01, 2020, 10:02PM 


Winning bid: US $500.00 [1 bid] 


Already paid? Go to your eBay Bucks - Activity View to see your 22D. 


Shipping: $20.00 Standard Shipping | ses cotalls 


Delivery: Estimated on or before Thu. Dec. 24 to 05079 
Payments: 
PayPal CREDIT 
*No Interest if pai in full in é months on S99+. | See terms and spoly now 


Earn up to 5x points when you use your eBay Mastercard®. Learn 
more 


Returns: Seller does not accept returns | See details 


O veículo jornalístico contratou um especialista forense para checar a autenticidade 
do material, que concluiu que o livro havia sido produzido na década de 90 e não tinha sido 
alterado. A  versáo censurada do livro pode ser vista em 


https: / /www.documentcloud.ore/documents/20973204-effrey-epsteins-other-little-black- 


book-redacted#document/p2. 
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Figura 66: outro livro de Epstein. 


001 212 MO) 
Barnett, Richard 


Aspen CO 81612 
303 a - Barrett, Nicky 


Ivey, Barnum & O'Mara 


h, Renee Preisler E A. haian 
EU Desi mo! grr nga í 3 Waterford Hotel 
ia Perri (M- k 
par j South Africa - o Home - Gahanna 
Portable i 40 Carmel 
South Africa - Carmel Fax 
2 Y apt 


ome - New York Barrett, Anthony 
nd Home Pro, 


y Gwendolyn 
a sem 


561 QU 


ax 
Donna Landa 


Ossa Pop a 
x224 


Portable 


Barton, Gerald 
tt, Jonathan New A Zé 


New 


001 2) RR (1) 


De posse de ambos os livros, podemos listar quais personalidades conhecidas estão 
neles. As envolvidas em escândalos sexuais envolvendo Epstein estão marcadas em 
vermelho, e as envolvidas em outros escândalos sexuais estão marcadas em amarelo 
independentemente de serem inocentados, culpados ou em aberto. Todos os casos 


destacados serão devidamente esclarecidos mais adiante. 


Tabela 1: pessoas de negócios citadas na lista de contatos. 


Nome Resumo 
Investidor americano. Financiou a campanha de Trump em 2016, e 
o aconselhou. 


Tom Barrack 


Giuseppe o na 
“SEPP Empresário do setor de hotéis e restaurantes. 
Cipriani 
Advogado e ex-professor de lei no MIT, representando clientes 
Alan Dershowitz como Julian Assange e o próprio Epstein. Filiado ao Partido 


Democrata. 
Editor-chefe da revista Forbes, pré-candidato a presidente pelo 
Partido Republicano. 


Steve Forbes 
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Murray Gell- 
Mann 


Físico americano, laureado pelo Prêmio Nobel por participar do 


desenvolvimento da teoria de partículas elementares. 


Walter Isaacson 


Autor, jornalista e professor americano. Participou do governo de 


Obama. 


Steve Kosslyn 


Psicólogo e neurocientista de Harvard, recebeu múltiplas doações 


de Epstein. 


Robert F. 
Kennedy Jr. 


Advogado americano, filiado ao Partido Democrata e conhecido 


por divulgar desinformação sobre vacinas. 


David Koch 


Homem de negócios americano, engenheiro químico coproprietario 


da Koch Industry, conglomerado da área química. Filiado ao 
Partido Republicano. 


Marvin Minsky 


Cientista do MIT com pesquisas na area de inteligéncia artificial. 


Recebeu doações de Epstein e esteve em Little Saint James. 


Rupert Murdoch 


Magnata americano, proprietário de diversos veículos de mídia. 


Charlie Rose 


Jornalista televisivo e âncora de programas de entrevistas. 


Oliver Sacks 


Neurologista e escritor britânico. 


Ivana Trump 


Ex-esposa de Donald Trump. 


Ivanka Trump 


Filha de Donald Trump. 


Barbara Walters 


Jornalista televisiva e âncora de múltiplos programas. 


Bob Weinstein 


Produtor de filmes americano, fundador ou cofundador de 
múltiplas empresas do ramo. 


Terapeuta sexual alemã, autora, âncora de programa de entrevistas e 


Dr. Ruth 
Westheimer sobrevivente do Holocausto. 
e Escritor e ativista político, laureado ao Nobel da Paz e sobrevivente 
Elie Wiesel 
do Holocausto. 
Gren Socialite britanica e associada de Epstein. 
Maxwell 
Presidente de multinacional, assumiu cargo na administração de Bill 
Doug Band 
Clinton. 
Paul Allen Cofundador da Microsoft. 
Flavio Briatore Homem de negócios italiano, condenado por fraude. 
Ira Magaziner Aconselhou Bill Clinton. 


Jessica de M | 
Rothschild Produtora de teatro, membro da família Rothschild. 
Edouard de E = | 
Rothschild Homem de negócios, membro da família Rothschild. 
Evelyn de E a 
Rothschild Financiador, membro da família Rothschild. 


Peter Soros 


Sobrinho de George Soros. 


Lex Wexner 


Bilionário americano com quem Epstein manteve negócios. 


Cristina Greeven 


Dona do blog de estilo de vida The Purist, amiga de Melania 
Trump; 


Martin Peretz 


Foi professor assistente em Harvard e foi sócio majoritário da New 
Republic. 
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John Bilionário americano, concorreu a cargos pelos partidos Democrata 
Catsimatidis e Republicano. 
Carl Icahn Bilionário do ramo de incursão corporativa. 
Beth Anne Economista chefe do banco S&P Global Ratings. 
Bovino 
Ron Daniel Tesoureiro em Harvard. 
uno Bilionário venezuelano. 
Cisneros 
Mark Getty Cofundador da Getty Images. 
Tabela 2: celebridades citadas na lista de contatos. 
Alec Baldwin Ator, comediante e produtor. 
David Blaine Mágico. 
Naomi Campbell Modelo. 
Ea Aos ns Médica e modelo, Miss Suécia em 1980. 
Dubin 
Janice Dickinson Modelo e mulher de negócios. 
Minnie Driver Atriz. 
Ralph Fiennes Ator, produtor e diretor 
Dustin Hoffman Ator. 
Mick Jagger Cantor e músico. 
Courtney Love Cantora, viúva de Kurt Cobain. 
Saffron Aldridge Modelo. 
Michael Jackson Cantor e dançarino. 
Morgan : 
Fairchild ania 
Steve Rattner Comentarista e jornalista. 
Les Gelb Colunista do New York times. 
Ted Field Produtor de cinema. 


Tabela 3: pessoas da realeza citadas nas listas de contatos. 


Príncipe Andrew 


Membro da família real britânica, duque de York. 


Sarah Ferguson 


Duquesa de York, ex-esposa de Andrew. 


Principe Príncipe saudita, responsável por negociar vendas de armas 
Bandar bin Sultan ? ' 
Rei Salman Rei da Arábia Saudita. 
Princesa 
Georgina Filha de um aristocrata francês e de uma mulher brasileira, é 
Brandolini designer e executiva de moda. 


d'Adda 
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Prape Pierie Descendente dos Habsburgos holandeses. 
D'Arenberg 
Príncipe Dimitri Membro da família real da Iugoslávia. 
Príncipe Michel Membro da família real da Iugoslávia. 
Príncipe Serge Membro da família real da Iugoslávia. 
Princesa Firyal Princesa do Jordão, ativista humanitária. 
Príncipe Pavlos Chefe da família real grega. 
caer n Esposa do príncipe herdeiro da Grécia. 
Deponnaire na Socialite britânica, membro da Casa Bismark. 
Bismarck 
Rufus Keppel Conde de Albemarle. 


Tabela 4: estadistas citados nas listas de contatos. 


Ehud Barak Foi primeiro ministro de Israel. 
Tony Blair Foi primeiro ministro do Reino Unido. 
Michael Foi prefeito de Nova York pelo Partido Democrata, é proprietário 
Bloomberg da Bloomberg. 
Andrew Cuomo Foi governador de Nova York pelo Partido Democrata. 
Patrick Foi embaixador britanico em Angola, Italia e Albania. 
Fairweather 
Ted Kennedy Foi senador pelo Partido Democrata. 
John Kerry Foi secretário de estado na administração de Obama. 
Bruce King Foi governador do Novo México pelo Partido Democrata. 
Henry A. Diplomata americano, assumiu cargos nas administrações 
Kissinger republicanas de Nixon e Gerald Ford. 
Bill Richardson Foi governador do Novo México pelo Partido Democrata. 
Donald Trump Foi presidente dos Estados Unidos pelo Partido Republicano. 
Charles Turnbull Foi governador das Ilhas Virgens. 
Alejandro Agag Político espanhol. 


É natural que nos questionemos o que estar na lista de contatos de Epstein significa. 


www.businessinsider.com/jeffrey-epstein-other-little-black-book- 


Duas matérias (https: 


2021-6?r=epstein-teaser e https: / /www.motherjones.com /politics/2020/10/i-called- 


everyone-in-jeffrey-epsteins-little-black-book/) envolveram ligações para nomes presentes 


do livro, que foram questionados como conheciam Epstein. 
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Descobriu-se que a maioria das personalidades da alta sociedade teve contatos 
pontuais com o bilionário, geralmente em atividades de negócios ou atendeu jantares e 


conferências organizados por outras pessoas nos quais ele esteve presente. 


Um dos estudos telefonou para todos os presentes na lista, e revelou que muitas 
pessoas eram cidadãos comuns e anônimos que haviam prestados serviços legítimos 
para Epstein. Além disso, outras pessoas conheciam apenas Ghislaine, mas não Epstein, 


indicando que os livros eram usados por ambas as pessoas. 


Algumas conversas, porém, revelaram pessoas realmente próximas a Epstein. Stuart 
Pivar, um colecionador de arte e cientista que advoga por meios não darwinianos de 


evolução, disse (https: 


very-very-sick-pal/) que Epstein foi seu melhor amigo por décadas. Nesse período, ele 
percebia em Epstein uma fixação por sexo, mas disse que o bilionário o mantinha fora de 
atividades ilegais. Ao encontrar Maria Farmer, sua estudante, em um mercado, ela lhe contou 


sobre Epstein e ele, começando a descobrir, decidiu se afastar. 


Para Stuart, há dois fatores que minimizam o que Epstein fez. Primeiro, ele afirma 
que as garotas “sabiam o que estavam fazendo”, algo que, mais uma vez, cai na definição 
de idade de conhecimento e parece desprezar que algumas garotas relataram terem 


sido forçadas a manter relações sexuais. 


Em segundo lugar, ele classifica Epstein como sofredor de um tipo de ninfomania, e 
minimiza seus atos porque “ele não poderia evitar”, comparando a um paciente que sofre de 
pneumonia e não pode evitar tossir. Entretanto, ele ignora que, sendo esse o caso, Epstein 
deveria ter procurado ajuda médica ou recorrido a relações sexuais consensuais com 


maiores de idade. 


Uma atriz que conheceu Epstein na década de 80 se tornou amiga de Epstein por 
vários anos, frequentando festas em múltiplas de suas propriedades e viajando em seus jatos, 


inclusive conhecendo Virginia. Ela afirmou que todos sabiam que Epstein gostava de 
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garotas jovens, mas não se questionavam se elas eram de idade legal, e que Epstein 


frequentemente fazia brincadeiras sexuais. 


Um comediante, conhecido por piadas de humor negro, tinha Epstein como fa e foi 
convidado para se apresentar em uma festa, com a condição de não poder trazer a sua 
esposa, razão pela qual ele recusou. Ele chegou a visitar a casa de Epstein e a conhecer a 


garagem e a piscina, mas não foi convidado a entrar. 


Já um instrutor de yoga afirmou que foi próximo de Ghislaine e de Epstein por vários 
(1 : 39 4 
anos, e “viu a coisa toda começar”, mas se recusou a fornecer mais detalhes porque ele 


seria facilmente descoberto mesmo que permanecesse anônimo. 


Alguns afirmam que todos os citados no livro de Epstein são pedófilos. Porém, isso 
leva a duas possíveis consequências, ambas absurdas: ou tudo o que Epstein fazia era ligado 
à pedofilia (o que é falso, pois Epstein era também um homem de negócios) ou Epstein 
só fazia negócios com pedófilos (o que, apesar de não ser falseável, é absurdo e carece de 


evidências para a imensa maioria dos contatos). 


Alguns usam a ampla rede de contatos de Epstein como evidência de uma 
conspiração global. Porém, tudo o que constatamos é que Epstein, como um bilionário 
influente, tinha contato de outras pessoas influentes. Isso é perfeitamente natural: pessoas 
com uma característica (seja ela uma profissão, um time, um gosto musical, uma doença, um 
vício, uma perversidade ou qualquer outro tipo de característica) tende a ter contatos de 
outras pessoas semelhantes. Epstein era pedófilo e tinha contato de alguns pedófilos, mas 


Epstein também era outras coisas, e tinha contato de pessoas que eram essas coisas. 


Assim, estar no livro de contatos de Epstein não significa ser cúmplice, 
testemunha ou vítima de algum crime cometido por ele, apenas significa ter cruzado 
caminhos com Epstein em algum momento da vida, algo provavelmente explicado por 


alguma característica comum que não a pedofilia, ou mesmo por prestar serviços a ele. 


Há, porém, outra categoria de pessoas listadas cuja relevância com os crimes é maior. 


Há diversas marcações com o termo “massagem”, nas quais vemos uma lista de garotas. 
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Sabendo o que Epstein entendia por “massagem”, é bastante provável que essas listas 


acumulem vítimas de Epstein. 


Figura 67: lista de massagem de Epstein 
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Outra lista, escrita à mão, traz o nome de diversas garotas, incluindo Courtney Wild, 


uma vítima de Epstein (https://www.palmbeachpost.com/story/news/2022/02/24/jeffrey- 


epstein-victim-courtney-wilds-bid-toss-secret-plea-deal-ends/6911174001/), e certamente 


contém mais vítimas. 


Figura 68: lista escrita à mão. 
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Outros nomes, ainda, chamam a atenção por conterem o telefone dos pais, indicando, 


provavelmente, se tratarem de garotas contratadas por Epstein. 


Figura 69: nesse exemplo, consta o telefone dos pais. 
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11. O QUE SAO OS REGISTROS DE VOO E O QUE ESTAR NELES 


SIGNIFICA? 


Os registros de voo, ou flight logs, são registros dos passageiros que estiveram em cada 
avião de Epstein, bem como as datas do ocorrido e as viagens realizadas. Há múltiplas cópias 
na internet dos registros de voo, mas uma completa pode ser obtida em 


https: / /wikispooks.com/w/images/d/d4/Epstein Jet Flights 1991-2019.pdf, formulada a 


partir de diversos documentos. 


Figura 70: uma das fontes de registros de voo. 
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Outras fontes não trazem nomes de passageiros. Em 2021, a Federal Aviation 
Administration negou uma requisição FOIA pelos registros de voo de Epstein, mas 
acidentalmente enviou parte deles por acidente em outra requisição 


(https: / /www.businessinsider.com/faa-accidentally-released-jeffrey-epsteins-flight-records- 


2021-10). Já utilizando a ADSB Exchange, um servigo de monitoramento de aeronaves, 


usuários foram capazes de compilar outra lista de voos (https: / /www.insider.com /jeffrey- 
epsteins-private-jet-flight-data-2019-7). 
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Alguns afirmam que a lista final, que tem 40% de entradas sem nomes dos 
passageiros, foi censurada antes de ser publicada. Isso é falso: as entradas faltantes se devem 
a origem dos dados que, por serem de um vazamento acidental e de um serviço de rastreio, 
não continham essas informações. As versões publicadas oficialmente não foram 


censutadas. 


Uma versão narra  (https://www.snopes.com/fact-check/justice-department- 


redacted-epstein-flight-logs/) que a justiça publicou os registros de voo 96% censurados em 


nome da transparência, mas isso também é falso, e veio de um perfil satírico no Twitter. 


Utilizando ferramentas em Python, isolamos os nomes 444 nomes únicos que 
encontramos na lista, e procuramos identificar cada pessoa. Mais da metade (256 pessoas) 
não puderem ser identificadas de forma segura, pois haviam múltiplos homônimos ou a 


busca não revelava nenhum resultado. 


Abaixo, resumimos as pessoas que puderam ser identificadas em algumas categorias 
relevantes, utilizando o mesmo código de cores da seção anterior. Na primeira seção, 
destacamos quatro categorias de passageiros: pessoas de negócios, celebridades, estadistas, 


professores e cientistas e realeza. 


Tabela 5: pessoas de negócios citadas nos registros de voo. 


Stephen Robert Executivo 

Abe Gosman Magnata e investidor 

Alan Greenberg Presidente do comitê executivo da Bear Sterns 
Allison Cayne Empresário do ramo de gastronomia 

Andrew Fargus Gerente de investimentos 

Arthur Halleran Executivo 

Banu Kucukkoylu Investidor 

Bob Oatman Executivo 

Casey Wasserman Diretor executivo de um conglomerado de midia 
Celina Midelfart Executiva norueguesa 

Doug Band Executivo e advogado 

Doug Barton Executivo 

Gary Kerney Executivo 

Glenn Dubin Financista 

Henry Rosovsky Bilionario 


Ira Zicherman 


Gerenciador de uma companhia fundada por Epstein 


James (Jes) Staley Banqueiro 
Jeff Schantz Executivo 
Jimmy Cayne Empresário 


Joel Pashcow 


Executivo de um conglomerado imobiliário 


Judd Ueckert 


Executivo da aviação 


Kevin Maxwell 


Executivo britânico 


Les Wexner 


Bilionário com quem Epstein se associou. Principal fonte de 
sua fortuna. 


Lynn Forester de | Empresária americana 
Rothschild 

Marty Trust Magnata e investidor 

Nathan Myhrvold Autor e executivo da Microsoft 
Nicole Junkermann Empreendedora 

Nina Zagat Fundadora de restaurante 

Paul Mellon Criador de cavalos americano 


Robert F. Kennedy Jr. 


Advogado filiado ao Partido Democrata conhecido por 
propagar desinformação sobre vacinas. 


Ron Burkle Empresario 

Stefanie Burns Executiva do ramo quimico 
Tim Zagat Fundador de restaurante 
Todd Meister Empresário 

Tom Payette Empresário 

Tom Pritzker Empresário 


Tabela 6: celebridades citadas nos registros de voo. 
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Annie Glenn 


Ativista norte-americana, esposa do astronauta John Glenn 


Ariane De Bonvoisin 


Escritora 


Barry Massion Cantor e compositor 

Ben Forster Cantor 

Bill Hammond Artista 

Brian Mathis Dublador 

Chris Tucker Ator e comediante americano 
Christina Estrada Modelo 

Christine Kenneally Jornalista e escritora 
Clementine Hambro Atriz 


Craig Adams Músico britânico 
David Mann Artista gráfico 
David Mullen Cantor e compositor 
David Rogers Autor 

David Slade Cineasta 

Diane Fleetwood Atriz 


70 


Eileen Guggenheim Socialite 

Emmy Tayler Atriz 

Eric Trump Empresário, filho de Donald Trump 
Eva Andersson Dubin Médica, Miss Suécia e modelo 
Felicia Taylor Âncora de notícias 

Forest Sawyer Jornalista televisivo 

Francis Goodman Artista de unhas 

Frederic Fekkai Cabeleireiro de celebridades francês 
Freya Wissing Atriz 

George Geyer Produtor de cinema 

Geraldine Laybourne Empreendedora americana, se tornou presidente da Disney 
Ghislaine Maxwell Socialite 

Gwendolyn Beck Autora 

Heather Mitchell Atriz australiana 

Igor Zinoviev Lutador russo 

Inka Doerrig Modelo 

Itzahk Perlman Violinista 

J.1. Whitehead Escritor 

Jake Dobkin Jornalista 


Jean Luc Brunel 


Agente de modelos 


Jennifer Driver 


Atriz e ex-namorada de Axl Rose 


Jerry Goldsmith Compositor 

Jim Dowd Jogador de hóquei 
Jim Warren Ilustrador 

Karen Casey Autora 

Kathleen Kucka Artista de belas artes 
Kelly Bovino Atriz 

Kelly Mccarthy Supermodelo, Miss Estados Unidos em 1991 
Ken Lipper Cineasta 

Kenneth Lipper Cineasta e autor 
Kevin Spacey Ator 

Kit Laybourne Produtor de animações 
Lisa Summers Atriz 

Margaret Whitton Atriz 

Mark Taborn Ator 

Matt Greenberg Roteirista 

Michael Weiss Jornalista e autor 
Michael Wolf Artista alemão 
Mylene Jampanoi Atriz francesa 

Nadia Marcinkova Piloto Eslováquia 
Naomi Campbell Atriz 

Natalya Maryshov Atriz 


Nicholas Jarecki 


Diretor de cinema 


71 


Nick Simmons 


Escritor americano 


Nina Keita Modelo 

Rhonda Shearer Artista 

Richard Cohen Terapeuta sexual cristão que advoga em favor da mudança de 
orientação sexual 

Spencer Barnett Músico 

Steve Burgess Ator 


Steve Miller 


Cantor e guitarrista 


Walter Cronkite 


Jornalista 


Warren Spector 


Designer de jogos 


Tabela 7: estadistas citados nos registros de voo. 


Andres Pastrana 


Político e diplomata colombiano 


Bill Clinton Ex-presidente dos Estados Unidos pelo Partido Democrata 
Chuck Schumer Senador pelo Partido Democrata 
Donald Trump Ex-presidente dos Estados Unidos pelo Partido Republicano 
f Assumiu cargo na agência para desenvolvimento internacional 
Gayle Smii na gestão de Obama, filiada ao partido Democrata. 
George Mitchell Senador pelo Partido Democrata 
Tahon Prefeito de um município em Nevada pelo Partido 
Democrata 
John Glenn Astronauta e senador pelo Partido Democrata 
johwRobeds Assumiu cargos nas administrações republicanas de Bush e 


Reagan 


Larry Summers 


Secretário de tesouro dos Estados Unidos na administração 
de Clinton. 


Foi acessor de Bill Clinton, encontrado morto em 2022 de 


Mark Middleton 
forma violenta. 
Rebecca White Senadora australiana 
Rodney Slater Secretário de transportes na administração de Bill Clinton 
Sandy Berger Foi conselheiro de segurança na administração de Bill Clinton 
Tom McMillen Assumiu cargo na administração de Bill Clinton 
Tabela 8: professores e cientistas citados nos registros de voo. 
Alan Dershowitz Advogado de Epstein e de outras pessoas notáveis, como 
Julian Assange 
Anthony Barrett Físico britânico 
Bill Gates Fundador da Microsoft 
Carolyn Miller Professora 
Daniel Dennett Filósofo 
Daniel Hillis Inventor e informatico 


David Rothman 


Historiador médico 
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Dean Kamen Inventor e empreendedor 

Francis J Teal Economista 

Henry Jarecki Psiquiatra americano 

Ira Magaziner Cientista e consultor de Bill Clinton 

Jerry Beck Historiador 

John Brockman Agente literário especializado em literatura científica 
Leslie Gelb Acadêmico e colunista do New York Times 
Lester Pollack Professor de direito 

Mark Lloyd Professor de arte 

Marvin Minsky Cientista cognitivo 

Steven Pinker Psicólogo e linguista 


Tabela 9: pessoas da realeza citadas nos registros de voo. 


Príncipe Andrew Duque de York 


Essas pessoas estiveram no avião de Epstein e algumas delas foram acusadas de 
testemunhar, facilitar ou praticar abuso sexual, as quais estão marcadas em vermelho. 
Outras não foram citadas pelas vítimas de Epstein, mas se envolveram em escândalos 
sexuais independentes, e estão marcadas em amarelo. Elas, em conjunto com algumas 


personalidades importantes mencionadas com frequência, serão abordadas mais adiante. 


E tentador associar desafetos a atividades ilegais, mas é importante lembrar que, 
assim como no caso da lista de contatos telefônicos, estar presente nos registros de voo 
não é prova de envolvimento, uma vez que Epstein certamente realizava outras atividades, 


e transportava pessoas relacionadas a essas atividades em seu avião. 


Conforme já verificamos, mesmo algumas pessoas próximas à Epstein eram 
blindadas das suas atividades criminosas, e uma vítima de abuso menciona ter viajado 
com pessoas relevantes, mas não engajado em nenhum tipo de atividade sexual durante 


a viagem, nem revelado ser uma vítima para os presentes. 


Uma próxima categoria envolve familiares de viajantes frequentes no avião de 


Epstein, muitos dos quais (como Les Wexner e Eva) foram acusados diretamente de 


participar de atividades ilegais. Porém, é difícil precisar em que proporção essas pessoas 


envolviam seus familiares. 


Tabela 10: familiares de Epstein e de pessoas próximas 


Abigail Koppel Esposa de Les Wexner 

Celina Dubin Filha de Eva Andersson Dubin, Epstein já manifestou 
desejo em casar com ela. Ele a conhecia desde os 12 anos. 

Jordan Dubin Filha de Eva Andersson Dubin 

Mark Epstein Irmão de Epstein 

Maya Dubin Filha de Eva Andersson Dubin 

Zipora Koppel Sogra de Les Wexner 

Yehuda Koppel Sogro de Les Wexner 


Temos também prestadores de serviços da alta sociedade, como chefes de cozinha e 


arquitetos, que foram contratados por Epstein, mas não surgem em nenhuma 


acusação. 
Tabela 11: prestadores de serviços mencionados nos registros de voo. 
Adam Perry Lang Chefe de cozinha 
Alberto Pinto Arquiteto 
Alexandra Dixon Design de interiores 
Alexia Wallaert Consultora de arte 
Arlene Babá, conforme o próprio registro de voo revela 
Darren Rothell Piloto 
Dave Killary Piloto 
David Rockwell Arquiteto 
Douglas Schoettle Design de interiores 
Ed Tuttle Arquiteto 
Erin Nance Cirurgião 
Gerald Lefcourt Advogado conhecido por defender clientes de perfil pouco 
usual, incluindo Epstein 
John Stefanidis Decorador de interiores 
Juan Molyneux Decorador de interiores 
Larry Visoski Piloto 
Linda Pinto Arquiteta 
Mark Zeff Arquiteto 
Peter Marino Arquiteto 
Ricardo Legorreta Arquiteto 


Yves Pickardt 


Designer de interiores 
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Por fim, uma última categoria comprova que Epstein utilizava seus aviões para 
transporte de modelos e garotas a serem abusadas, já que muitos nomes que 
eventualmente se manifestaram como vítimas aparecem nos registros de voo — estes 
estão marcados em azul. Outros jamais se manifestaram, mas ou foram identificadas como 
modelos, ou possuem contatos citados como “massagem” no livro telefônico, ou possuem 


contato dos pais no livro telefônico. 


Tabela 12: garotas e modelos citadas. 


Adriana Mucinska Modelo e atriz 

Aline Weber Modelo brasileira 

Andrea Marcinkova Possível modelo 

Andrea Mitrovich Bailarina listada no livro de contatos 

Anna Malova Modelo russa 

Chauntae Davies Atriz 

Cindy Lopez Modelo 

Kristina Kincaid Modelo da Victoria's Secret, conforme indicado no livro 
telefônico 

Leticia Birkheuer Modelo brasileira 

Magali Blachon Tem o telefone dos pais citado no livro de contatos 

Michele Birkheuer Modelo brasileira 

Nadia Bjorlin Atriz e cantora 

Pamela Johanaoff Consta telefone dos pais na lista de Epstein 

Pralaya Cuomo Bailarina 

Ruslana Korshonova Modelo 

Sarah Ransome Modelo 

Sophie Biddle Citada como "massagem" no livro de Epstein 

Tatiana Kovylina Modelo russa 

Tatiana Simanava Modelo russa 

Teala Davies Atriz 

Tiffany Gramza Citada como "massagem" no livro de Epstein 

Virginia Roberts Garota contratada e coagida por Epstein 

Zinta Braukis Modelo 
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12. QUEM NAO ESTEVE ENVOLVIDO COM EPSTEIN, MAS FOI 


ACUSADO MESMO ASSIM? 


Outras pessoas não estavam nem na lista de contatos, nem nos registros de voo, nem 
foram vistas com Epstein, mas ainda assim foram acusadas de participar da rede de pedofilia 


do bilionário, ou de manter relações próximas com ele. 


Uma dessas acusações se deu em uma postagem do Instagram 


(https: / /11801601.us.archive.org/22/1tems /screenshot-2023-02-24- 


113812/Screenshot%202023-02-24%20113812.png) que mostrava Obama concedendo 


medalhas para múltiplas personalidades, todas das quais deveriam estar nos registros de 


Epstein. 


Figura 772: postagem no Instagram. 
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Porém, o vídeo mostra Bill Gates, Ellen DeGeneres, Robert De Niro, Tom Hanks, 
Meryl Streep, Barbra Streisand, Steven Spielberg e Oprah Winfrey e, dessas personalidades, 


apenas Bill Gates está nos registros de voo. 


Outro vídeo (https://wwvw.tiktok.com/@tenay47 /video/7239765465822711083) 


também traz uma lista de visitantes na ilha. 
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Figura 73: suposta lista de visitantes na ilha. 
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Porém, a maioria dos nomes, como Akon, Angelina Jolie, Barack Obama, Ben 
Affleck, Beyonce, Bruce Willis, Cyndi Lauper, George Clooney, Hillary Clinton, James 
Franco, Jim Carrey, Joe Biden, John Podesta, John Travolta, Justin Trudeau, Katy Perry, 
Lady Gaga, Madonna, Eminem, Michelle Obama, Miley Cyrus, Naomi Watts, Oprah, Paris 
Hilton, Príncipe Charles, Quentin Tarantino, Rihanna, Robert DeNiro, Robert Downey Jr, 


Tom Hanks e Jay Z, jamais estiveram nos registros de Epstein. 


Outra notícia (https://www.usatoday.com/story/news/factcheck/2020/09/11/fact- 
check-fauci-gates-soros-epstein-not-tied-moderna/5715707002/) afirmou que Epstein era 
um investidor na Moderna, que produziu vacinas contra a COVID-19, mas essa 


informação também é falsa. 


Outra alegação  (https://apnews.com/article/fact-check-obama-chef-campbell- 
anniversary-epstein-death-090374248840) afirmava que Tafari Campbell, chefe de cozinha 
de Obama, tinha sido encontrado morto no aniversário da morte de Epstein, porém, os dois 


eventos estão separados por várias semanas. 
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13. QUAL O ENVOLVIMENTO DO PRINCIPE ANDREW? 


Em 2011, foram publicadas fotografias de 2001 mostrando o Príncipe Andrew 
cercado de mulheres em biquinis curtos ou sem roupa em um iate na Tailândia, em um 
resort supostamente pago por Epstein, reforçando um fato já conhecido: Epstein e 


Andrew mantinham contato e frequentavam festas juntos. 


Figura 74: Andrew em um feriado na Tailândia pago por Epstein. 


© Eliot Press / ELIOTPRESS / MEGA 


“Jane Doe 102” era justamente o codinome atribuído à Virginia Roberts antes de sair 
do anonimato. A sua acusação contra Epstein, encerrada de forma extrajudicial em 2009, 
resultou em uma indenização de 500 mil dólares paga por Epstein para escapar de um 
julgamento. Antes disso, Virginia já havia sido contatada pelas autoridades em 2008 como 


parte da primeira investigação. 


Porém, em 2010, após o nascimento de sua filha, Virginia decidiu vir a público em 


uma história que foi publicada pela primeira vez em fevereiro de 2011 no Daily Mail 
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(https: / /www.dailymail.co.uk/news/article-1361039/Prince-Andrew-girl-17-sex-offender- 


friend-flew-Britain-meet-him.html). 
Figura 75: publicação do Daily Mail. 


Prince Andrew and the 17-year-old girl | 
his sex offender friend flew to Britain | 
to meet him 


By SHARON CHURCHER 
UPDATED: 13:02 BST, 2 March 2011 


4 > Holy ir Els 


* Virginia Roberts reveals she is Jane Doe 102' in Jeffrey Epstein case 


@101 


View comments 


*« Mother-of-three spent four years as millionaire's personal masseuse 
« She describes being flown across world to meet Prince Andrew 


* Epstein trained her ‘as a prostitute for him and his friends' 


Virginia afirma que Epstein a apresentava para amigos como sua massagista de 
viagem e, para algumas pessoas, como uma prostitua a ser compartilhada. Uma dessas 


pessoas é, justamente, o Príncipe Andrew. 


Em 2001, Epstein a chamou para acompanha-lo em uma viagem de seis semanas pela 
Europa e norte da Africa, destinada a conhecer arquitetos e decoradores para refazer sua 
casa no Novo México. Eles viajaram para Paris, Espanha, Marrocos e, então, Londres. Essa 


viagem é verificável nos registros de voo. 


Chegando lá, foram direto para a casa de Ghislaine, onde dormiu e foi acordada pela 
mulher dizendo haver um “longo dia pela frente”, já que elas precisavam comprar um 
vestido pois Virginia “dançaria com um principe” naquela noite. Assim foi feito e, ao voltar 


por volta das 16 horas, Virginia subiu para banhar e se trocar. 
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Quando ela desceu, Epstein e Ghislaine estavam na sala. Houve uma batida na porta, 
o Príncipe Andrew chegou, e eles se cumprimentaram com beijos na bochecha. Ghislaine 
pediu para Andrew adivinhar a idade de Virginia, ele disse “17” e todos riram. Houve um 


comentário de que ela estava “ficando velha para Epstein”. 


Eles foram jantar em um clube noturno local, e Andrew dançou com ela. Pouco 
tempo depois voltaram para casa, e Virginia pediu que Epstein tirasse uma foto dela com o 
príncipe para mostrar à sua mãe. A fotografia foi finalmente publicada alguns anos 
depois, e se tornou extremamente famosa. Questionamentos perante a autenticidade 


dessa fotografia serão abordados adiante. 


Figura 76: Príncipe Andrew, Virginia e Ghislaine. 


Em 2015, Virginia entraria com uma ação contra Epstein em que detalhes dos atos 
sexuais seriam revelados. Nessa ação, denominada Virginia Giuffre v. Epstein, Virginia alegou 
ter sido traficada por Ghislaine e Epstein para ter relações sexuais com ele e com amigos 


róximos incluindo o Príncipe Andrew 
> 
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(https: //www.independent.co.uk /news /world/americas/prince-andrew-sex-allegations- 


virginia-roberts-claims-fbi-has-videos-of-her-underage-sex-with-jeffrey-epstein-and- 


powerful-friends-10031803.html). 


Além disso, Virginia disse acreditar que, considerando o fato de Epstein manter 
câmeras em suas residências, o FBI possivelmente tem vídeos comprovando tais atos 


sexuais. 


Nessa época, Virginia escreveu um livro de memórias relatando o que viveu 


(https://www.goodreads.com/book/show/48550791-the-billionaire-s-playboy-club), que 


acabou não sendo publicado, e foi submetido como evidência no caso. O livro pode ser lido 


em https://www.documentcloud.org/documents/6251258-Virginia-Roberts-Memoir 


Na obra, Virginia relata seus três encontros com Andrew. No primeiro deles, após a 
noite no Tramp, eles voltaram para a casa de Ghislaine, e foram deixados a sós no andar 


superior, quando ocorreu uma relação sexual que durou 10 minutos. 


No segundo, Virginia, em Zorro Ranch, foi levada até Andrew, exibida para ele, e 
posta para sentar em seu colo. Ao posar para uma foto, um boneco as mãos de um 
boneco de Andrew foram postas no peito de Viriginia, e Andrew pôs as mãos no peito de 
outra garota. Depois de alguma conversa, ela foi instruída a mostrar a sala de massagem à 


Andrew. Eles tomaram banho juntos, e Virginia realizou uma massagem erótica em 


Andrew. 


No terceiro, Andrew a reconheceu, a abraçou com suas mãos ao redor da cintura de 
Virginia, e ela foi incumbida de entreté-lo por alguns dias. Mais relações sexuais 


aconteceram, porém ela acabou sendo chamada para servir à Epstein no dia seguinte. 


Na mesma época, um diário de Virginia foi publicado 


(https: //www.dailymail.co.uk/news /article-2908852/Teen-diary-belonging-woman-claims- 


underage-sex-Prince-Andrew-reveals-explicit-details-night-London.html) na internet. No 


documento, Virginia conta detalhes da primeira relação sexual, que começou com um banho 
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no qual o príncipe foi despido por ela, e envolveu preliminares, beijos, toques e, até 


mesmo, Andrew lambendo seu pé. 


Figura 77: trecho do diário. 
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Figura 78: trecho do diário. 
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Como resultado dessas ações e dos comentários de Ghislaine a respeito, Virginia 
processou Ghislaine por difamação em 2015. A defesa de Virginia pode ser lida em 


https://www.courthousenews.com -content/uploads/2019/08/Giuffre-unseal.pdf. 


No documento, diversos elementos que corroboram com a acusação de Virginia são 
levantados. Para defender que Ghislaine de fato agia como procuradora, é citado o 


depoimento de Joanna Sjoberg. 
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Sjoberg testemunhou ao longo dos trâmites do processo de Virginia que foi 
procurada por Ghislaine, a qual ofereceu a ela um emprego como secretária, mas foi 
instruída a massagear Epstein e trazê-lo ao orgasmo durante as massagens — Epstein disse 
que sentia uma necessidade biológica de ter três orgasmos por dia. Sjoberg disse ter sido 
instruída por Emmy Tayler, que era referida por Ghislaine como sua “escrava”, a massageá- 


lo. 


Figura 79: trecho do depoimento. 


Q. And what happened that second time you came to the house? 

A. At that point, I met Emmy Taylor, and she took me up to Jeffrey’s bathroom and he was 
present. And her and I both massaged Jeffrey. She was showing me how to massage. And 
then she -- he took -- he got off the table, she got on the table. She took off her clothes, got 
on the table, and then he was showing me moves that he liked. And then I took my clothes 
off. They asked me to get on the table so I could feel it. Then they both massaged me. 


Também nesse depoimento, Sjoberg confirmou um evento relatado por Virginia. Em 
certa ocasião, Andrew e Virginia sentaram em um sofá, e um boneco de Andrew foi 
colocado no colo de Virginia. Sjoberg sentou no colo de Andrew, e alguém colocou as mãos 
do boneco no peito de Virginia. Nesse momento, Andrew pôs suas mãos nos peitos de 


Sjoberg. 


Figura 80: trecho do depoimento. 


Q. Tell me how it came to be that there was a picture taken. 

THE WITNESS: I just remember someone suggesting a photo, and they told us to go get on 
the couch. And so Andrew and Virginia sat on the couch, and they put the puppet, the puppet 
on her lap. And so then I sat on Andrew’s lap, and I believe on my own volition, and they 
took the puppet’s hands and put it on Virginia’s breast, and so Andrew put his on mine.* 


O depoimento de Sjoberg, que é sueca, é sustentado pelo depoimento de Rinaldo 
Rizzo, caseiro de Eva Dubin, amiga de Ghislaine. Ele testemunhou que, enquanto 
trabalhava, viu Ghislaine trazer uma garota sueca de cerca de 15 anos para a casa de Eva, que 
explicou a ele como Ghislaine havia tentado força-la a fazer sexo com Epstein sob 


ameaça de confiscar seu passaporte. 
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Figura 81: trecho do depoimento de Rinaldo. 


A. She proceeds to tell my wife and I that, and this is not -- this is blurting out, not a 
conversation like I’m having a casual conversation. That quickly, I was on an island, I was 
on the island and there was Ghislaine, there was Sarah, she said they asked me for sex, I said 
no. And she is just rambling, and I’m like what, and she said -- I asked her, I said what? And 
she says yes, I was on the island, I don’t know how I got from the island to here. Last 
afternoon or in the afternoon I was on the island and now I’m here. And I said do you have a 
-- this is not making any sense to me, and I said this is nuts, do you have a passport, do you 
have a phone? And she says no, and she says Ghislaine took my passport. And I said what, 
and she says Sarah took her passport and her phone and gave it to Ghislaine Maxwell, and at 
that point she said that she was threatened. And I said threatened, she says yes, I was 
threatened by Ghislaine not to discuss this. And I’m just shocked. So the conversation, and 


Em seguida, é citado o depoimento de Anthony “Tony” Figueroa, ex-namorado de 
Virginia. Ele testemunhou que a ex-namorada lhe pedia ajuda para encontrar garotas para 
Epstein e que houveram episódios de sexo a três envolvendo Ghislaine, Virginia e 
Epstein, que envolviam o uso de cintas com pênis de borracha. Ele também confirmou o 


episódio com o Príncipe Andrew. 


Figura 82: trecho do depoimento de Tony. 


Q. Okay. And tell me everything that you remember about what Ms. Roberts said about 
being intimate with Ms. Maxwell and Mr. Epstein at the same time. 

A. I remember her talking about, like, strap-ons and stuff like that. But, I mean, like I said, 
all the details are not really that clear. But I remember her talking about, like, how they 
would always be using and stuff like that. 

Q. She and Ms. Maxwell and Mr. Epstein would use strap-ons? 

A. Uh-huh (affirmative). 


Figura 83: trecho do depoimento de Tony. 


Q. Other than sex with the Prince, is there anyone else that Jeffrey wanted Ms. Roberts to 
have sex with that she relayed to you? 
A. Mainly, like I said, just Ms. Maxwell and all the other girls. 
Q. Ms. Maxwell wanted -- Jeffrey wanted Virginia to have sex with Ms. Maxwell? 
A. And him, yeah. 
Q. And did she tell you whether she had ever done that? 
A. Yeah. She said that she did. 
eee 
Q. And what did she describe having happened? 
A. I believe I already told you that. With the strap-ons and dildos and everything.‘ 
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É citado também o depoimento do piloto David Rodgers, que afirmou ter levado 
Virginia e Ghislaine ao menos 23 vezes a bordo do Boeing para Little Saint James. Ghislaine 
afirmou que Virginia não aparecia nos registros de voo, mas essa alegação foi provada 


falsa, pois ela de fato aparecia. 


Figura 84: a sequência é Stephenville (Estados Unidos) > Paris (França) > Granada (Espanha) > 
Tânger (Marrocos) > Londres (Reino Unido) > Bangor (Estados Unidos). 


Mar. 6, N909JE Stephenville Paris RE ss Court 
2001 (CYJT) (LFPB) ROXBURGH document 
JE, GM, ET, 
Mar. 8, N909JE Granada Tangier a Court 
2001 (LEGR) (GMTT) PINTO,1 document 
FEMALE 
JE,GM, ET, 
VR, ALBERTO 
Mar.8, N909JE Paris Granada si Court 
2001 (LFPB) (LEGR) FEMALE, document 
RICARDO 
LEGORRETA 
Mar. 9, N909JE London Bangor JE, GM, ET, Court 
2001 (EGGW) (BGR) VR,RGR document 
Mar. 9, N909JE Tangier London JE,GM, ET, Court 
2001 (GMTT) (EGGW) VR, RGR document 


Em seguida, são apresentadas evidências para a acusação de Virginia, como os 
registros de voo que trazem seu nome, a fotografia com Andrew e múltiplas fotografias 


dela em Zorro Ranch. 


Figura 85: Virginia em Zorro Ranch. 
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É também apresentada uma carta enviada em 2008 notificando-a de ter sido 


identificada como uma vítima de Epstein. 


Figura 86: carta de 2008 que Virginia recebeu. 
Re: Jeffrey Epstein/ 0 ss NOTIFICATION OF 
IDENTIFIED VICTIM 


Dear 


By virtue of this letter, the United States Attorney's Office for the Southern District 
of Florida provides you with the following notice because you are an identified victim of a 


federal offense. 


Sao também citados — sem apresentar os documentos publicamente — registros 
hospitalares de quando Epstein e Ghislaine a levaram ao New York Presbyterian 
Hospital. É apresentado um laudo psicológico de 2011 escrito por uma terapeuta procurada 


por Virginia para tratar de seus traumas. 


Figura 87: trecho do laudo. 


. - - [Ms. Giuffre] was approached by Ghislaine Maxwell who said she could help 
her get a job as a massage therapist . . . seemed respectable . . . was shown how to 
massage, etc., Geoff [sic] Epstein. Told to undress and perform sexual acts on 
person. Miss Maxwell promised her $200 a job” 


Virginia afirma que Epstein lhe pagou um curso de massagem na Tailândia, sob a 
condição de encontrar garotas e trazê-las para ele. Como prova, foram apresentados recibos 
da estadia no hotel paga por Epstein e uma passagem cujo verso constava uma instrução 


para procurar uma garota. 


Figura 88: verso de uma passagem. 


87 


Ghislaine alegou que Virginia só disse ter tido relações sexuais com Príncipe Andrew 
depois de 2014. Para demonstrar que suas alegações não eram novas, foi também 
apresentado um documento do FBI que trazia seu depoimento de 2011, e um e-mail em 


que se discutia se essas alegações podiam ser publicadas. 


Figura 89: e-mail em questão. 


----- Original Message----- 

From: Sharon.Churcher@mailonsunday.co.uk 
Sent: Friday, 18 February 2011 7:25 AM 

To: Virginia Giuffre 


Hi there 

Have been up all night writing. Won't have an opinion from our lawyer on 

how much can be published until London wakes up. The lawyers wanted 
internal FBI documents but I think the Justice Dept letter is all you have 

from the feds??? Anyway can | give you a call early afternoon? Maybe have a 


late lunch? 
o 


Também sustentando a versão de Virginia consta o depoimento de Juan Alessi 


jeffrey-epstein-believes-22110634), ex- 


mordomo de Epstein. Ele afirmou que Andrew esteve por semanas na propriedade de 
Epstein na Florida, participou nu de festas na piscina e que ele, como mordomo, 
preparou mesas de massagem para o príncipe. Essas informações vieram de uma 
entrevista ao The Sun em 2020 e de depoimentos jurados nas audiências do processo contra 


Ghislaine. 


Figura 90: depoimento do mordomo. 


Ex-butler of Jeffrey Epstein believes 
Prince Andrew 'maybe has something 
to hide' 


EXCLUSIVE Breaking his decades-long silence, Juan Alessi, 70, claims he set up massage 
tables for Prince Andrew each day during an extended stay the Duke had at paedophile 
Epstein's home 


By Christopher Bucktin, United States Editor O © (o O | BOOKMARK a 
22:53, 29 May 2020 | UPDATED 23:15, 29 MAY 2020 
The former butler of Jeffrey Epstein believes Prince Andrew “maybe has something to hide” 


after the royal’s alleged refusal to speak to the FBI about his late paedophile pal. 


Breaking his decades-long silence, 70-year-old Juan Alessi today implores the Duke of York 
to speak to US investigators after secretly meeting with teenage sex slave Virginia Giuffre, 
who claims she was loaned out the Prince. 
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Quem também testemunhou no caso foi Carolyn Adriano 


(https://www.theguardian.com/uk-news/2022/jan/08 /virginia-giuffre-told-me-in-2001- 


she-slept-with-prince-andrew-witness-says), outra garota que, na época com 14 anos, foi 


apresentada por Virginia à Epstein. Em uma mensagem de texto, Virginia, em 2001, disse a 


ela ter dormido com o Príncipe Andrew. 


Figura 91: depoimento de Carolyn. 


Andriano, then 14 and living in Florida, said she was texted by Giuffre 
(formerly Virginia Roberts, before her marriage) in 2001 from London, who 
claimed she had slept with the prince. 


“[Giuffre] said, ‘I got to sleep with him’,” Andriano told the Mail. 


O irmão de Ghislaine se defendeu alegando que a descrição do banheiro fornecida 
por Virginia em sua memória não era condizente com a real disposição de objetos no 
cômodo, e apresentou fotografias, além de alegar que o banheiro era “muito pequeno para 
qualquer tipo de ato sexual”. O primeiro argumento pode ser rebatido por reformas 
posteriores, e o segundo parece ignorar o fato de pessoas realizarem atos sexuais em 


carros e em banheiros públicos, menores que o banheiro em questão. 


O caso foi resolvido em 2017, em favor de Virginia, com Ghislaine pagando 
“milhões” a ela 


(https: / /www.miamiherald.com/news/state / florida /article226922729 html). 


Em 2019, O New Republic publicou 


(https: / /newrepublic.com/article /154826 /jeffrey-epsteins-intellectual-enabler e 


https: / /www.thesun.ie/news /4473494/prince-andrew-whinged -prince-albert-of-monaco- 


does-what-he-wants-but-i-eet-in-bie-trouble-durine-moan-at-paedo-pal-¡effrey-epsteins-63- 


million-mansion/) uma troca de e-mails entre o agente literário John Brockman e o escritor 
Evgeny Morozov. No e-mail, John Brockman recomenda ao amigo visitar a casa de Epstein, 
e menciona que viu Andrew em um terno com suspensórios recebendo massagens no pé de 
duas mulheres russas jovens e bem vestidas. Além disso, Andrew teria reclamado que o 


Príncipe Albert, de Mónaco, faz o que quer enquanto ele tem problemas. 
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Em novembro de 2019, Príncipe Andrew concedeu uma entrevista no programa da 
BBC Newsnight (https://www.youtube.com/watch?v=OQtBS8COhhhM). Na entrevista, 
Andrew afirmou não se arrepender de ter conhecido Epstein, pois “as pessoas que conheceu 


e as oportunidades que teve através dele foram muito úteis”. 


Ele negou ter tido relações sexuais com Virginia, afirmou que naquele dia esteve em 
casa com suas filhas depois de participar de uma festa no PizzaExpress em Woking com sua 
filha mais velha — algo que muitos acharam anormal de ter sido lembrado com essa 


exatidão quase 10 anos depois. 


Príncipe Andrew também disse que não se lembra de a fotografia ser tirada e a 
considera forjada. Ele questionou as roupas utilizadas, alegando ser as suas roupas de 
viagem, que Andrew nunca usaria enquanto no Reino Unido. Porém, a imprensa 


rapidamente localizou fotografias de Andrew em roupas semelhantes no país. 


Figura 92: Príncipe Andrew saindo do clube noturno Chinawhite, em Londres, no ano 2000. 


© David Abiaw/REX/Shutterstoc k 
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Ele afirmou que as alegações (presentes no livro não publicado) sobre ter dançando 
com Virginia enquanto estava suado são falsas porque ele não suava decorrente de uma 
overdose de adrenalina durante a Guerra das Malvinas, mas médicos 


(https: //www.theatlantic.com/health/archive/2019/11/prince-andrew-says-he-once-didnt- 


sweat-is-that-possible/602227/) afirmaram que essa explicação não faz sentido. 


Virginia afirmou que ele forneceu álcool para ela e também bebeu, mas Príncipe 
Andrew afirmou que não bebe. Essa afirmação foi a única confirmada por pessoas 


próximas a ele (https://www.thesun.co.uk/news/13457308/prince-andrew-alcohol- 


virginia-roberts/). 


Victoria Hervey, uma socialite britânica, afirmou 


(https: //www.dailymail.co.uk/news /article-11665779/How-Prince-Andrews-allies-insisted- 


photo-fake.html) que a fotografia é falsa, resultado de uma colagem com imagens de Virginia 
em outra ocasião. Como evidência, ela apresentou outra fotografia de Virginia, tirada no 
aniversário de Naomi Campbell em 2001 com a mesma roupa, mas não apresentou a 


fotografia usada na colagem. 


Figura 93: fotografia de Virginia no aniversário de Naomi Campbell. 
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Um fotógrafo que viu a fotografia original e a copiou para um jornal 


(https://www.dailymail.co.uk/news /article-11687313/Proof-Prince-Andrew-photo-not- 


fake-Evidence-image-royal-Virginia-Giuffre-real.html) não notou quaisquer sinais de 


falsificação na imagem, afirmou que a imagem parecia ter cerca de dez anos pelas 
marcas do tempo, e o verso continha uma data compatível com o alegado por 


Virginia, de 13 de março de 2001. 


Figura 94: verso da fotografia original. 


sda 


The: Mail 


À ro PUDE, 


Andrew admitiu que esteve na mansão de Epstein em 2010, após sua acusação, para 
“cortar relações”, algo que, na sua visão, foi “honroso demais”. Porém, o fato de o principe 
ter ficado lá hospedado por 3 dias coloca essa versão sob suspeita, pois um mero 


encontro seria mais do que suficiente para cortar relações. 


Em julho de 2020, Caroline Kaufman, outra vítima de Epstein 


jeffrey-epstein-rape-new-york-ghislaine-maxwell-a9600656.html) disse, em uma ação, que foi 


a casa de Epstein em Nova York sob o pretexto de uma entrevista de modelo, mas foi 
estuprada por ele e, apesar dos seus gritos, ninguém a ajudou. Ao adentrar o imóvel, 
Kaufman foi apresentada a múltiplos indivíduos, entre eles, Príncipe Andrew. Porém, ele 


não participou do ato, nem o testemunhou. 
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Em agosto de 2021, Virginia processou Príncipe Andrew. Os advogados do príncipe 
negaram todas as acusações e usaram o acordo dela com Epstein para tentar fazer com que o 
caso fosse arquivado, mas não conseguiram. Posteriormente, tentaram alegar que o processo 
era inválido porque Virginia mora na Austrália e não nos Estados Unidos, mas Virginia 


respondeu apresentando seu título de eleitor do Colorado. 


Na fase de levantamento de evidências, a defesa de Andrew acusou Virginia de sofrer 
de memórias falsas, e tentou entrevistar seu marido e sua psicóloga. Os trâmites 
encaminhavam para uma audiência no tribunal, mas em 15 de fevereiro de 2022, foi 
anunciado que Andrew e Virginia entraram em um acordo no qual o príncipe pagaria uma 
indenização a ela e faria uma doação à sua instituição em troca de não levar o 


processo para a justiça. 
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14. QUAL O ENVOLVIMENTO DE JEAN-LUC BRUNEL? 


Jean-Luc Brunel é um agente de modelos francês, que trabalhou na Karin Models e 
fundou, graças ao financiamento de Epstein, a MC2 Model Management. Em 1988, 
Brunel já havia sido tema de uma investigação da CBS em que diversas modelos foram 
entrevistadas e confirmaram terem sido drogadas e abusadas por ele. Em 2002, uma 


supermodelo francesa novamente acusou Brunel de violentar suas colegas. 


Figura 95: Jean-Luc Brunel. 


Em 2015, Virginia Roberts testemunhou que Brunel traficava garotas menores 
de idade para satisfazer Epstein., e que ela mesma fora forçada a ter relações sexuais 
com Brunel (https://www.thecut.com/2020/12/jean-luc-brunel-alleged-epstein- 


accomplice-found.html). 


Brunel (https://www.thecut.com/2019/08/jeffrey-epstein-used-coded-notes-to- 
schedule-sex-with-minors.html) foi o responsavel pela mensagem enviada a Epstein no 


qual ele indica uma garota russa de 16 anos. 
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Figura 96: mensagem de Brunel para Epstein. 


IMPORTANT MESSAGE 


A ultima aparição publica de Brunel se deu em 5 de julho de 2019, e ele foi preso pela 
polícia francesa em 16 de dezembro de 2020 sob acusação de estupro, assédio sexual e 
tráfico humano, todos envolvendo menores de idade. Em 29 de junho de 2021, Brunel 


foi condenado por drogar e estuprar uma garota de 17 anos na década de 90. 


Jean-Luc Brunel aparece em 19 instâncias dos registros de voo, incluindo com o 
ex-presidente colombiano Andres Pastrana e com garotas não identificadas, além de 


Virginia Roberts e das irmãs brasileiras Letícia e Michelle. 
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15. QUAL O ENVOLVIMENTO DE ALAN DERSHOWITZ, MARVIN 


MINSKY, BILL RICHARDSON E GEORGE MITCHELL? 


Alan Dershowitz é um advogado conhecido por defender personalidades como 
Epstein, Julian Assange e Donald Trump. Virginia Roberts disse que foi traficada para 
manter relações sexuais com Dershowitz e que ele foi testemunha de outros abusos 
envolvendo menores. Após múltiplas ações e contra ações por difamação, Virginia 
admitiu que talvez tenha nomeado Dershowitz por engano. Dershowitz aparece em 11 


instâncias dos registros de voo, as vezes acompanhado por garotas não identificadas. 


Figura 97: Alan Dershowitz. 


Marvin Minsky foi um cientista do MIT que pesquisou sobre inteligência artificial, 
tendo recebido 100 mil dólares de financiamento de Epstein, e organizou dois 
simpósios em Little Saint James, um em 2002 e outro em 2011, depois do bilionário ter 
sido condenado. Virginia testemunhou que Epstein a ordenou manter relações sexuais 
com Minsky. A viúva de Minsky alegou que sempre esteve ao lado do marido e não 
testemunhou nada inapropriado, mas registros de voo revelam que Minsky, nas duas vezes 
em que viajou no avião de Epstein não estava acompanhado pela então esposa, mas 


estava na companhia de Virginia Roberts. 
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Figura 98: Marvin Minsky. 
JT 


Bill Richardson foi governador do Novo México pelo Partido Democrata. Virginia 
também alegou ter sido traficada e abusada por ele. Um porta-voz negou que ele 


conhecesse Virginia. 


Figura 99: Bill Richardson. 


George Mitchell, um ex-senador pelo Partido Democrata, também foi acusado de 


ter mantido relações sexuais com Virginia quando ela era menor de idade, e Mitchell 
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negou ter conhecido Virginia. O ex-senador aparece em 10 viagens realizadas no avião 


de Epstein. 


Figura 100: George Mitchell. 
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16.QUAL O ENVOLVIMENTO DE EVA-ANDERSSON DUBIN, 
GLENN DUBIN, EILEEN GUGGENHEIM, NAOMI CAMBPELL 


E NATALYA MARYSHOV? 


Eva-Andersson Dubin é uma médica e modelo sueca, vencedora do Miss Suécia em 
1980, e namorou Epstein por certo tempo, continuando a incluí-lo em seu círculo social 
depois de sua condenação, viajando com seu marido Glenn Dubin e filhos múltiplas vezes 


no avião de Epstein: Eva totaliza 36 viagens, e Glenn totaliza 29. 


Figura 101: Ghsialine e Eva-Andersson Dubin. 


Uma das mulheres que testemunhou contra Epstein afirmou 


dubin-denies-having-orgies-with-teen-girls) que Eva participou de orgias com menores 


de idade. Eva negou, mas afirmou “estar tendo problemas com memória de longo prazo”. 


Além disso, Rinaldo Rizzo, mordomo na casa de Eva e Glenn, testemunhou 


(https: //www.thedailybeast.com /jeffrey-epstein-scandal-butler-for-glenn-and-eva-dubin- 
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says-swedish-teen-told-him-she-was-pressured-for-sex) que conversou com uma garota 


menor de idade, desesperada por ter sido traficada por Epstein e ordenada a manter 
relações sexuais com outros homens. Eva, então, entrou na sala e disse que ela era 


“uma babá”. 


Glenn Dubin, por sua vez, recebeu milhões de Epstein e Epstein guiou a sociedade 
JPMorgan a adquirir sua firma. Virginia testemunhou 


(https: //www.vanityfair.com/news/2019/08/new-details-in-unsealed-jeffrey-epstein- 


documents) que Ghislaine a ordenou ter relações sexuais com Glenn. 


Figura 102: Glenn Dubin. 


Eileen Guggenheim é uma mulher da alta sociedade e diretora da New York 


Academy of Art. Maria Farmer alegou (https://pagesix.com/2020/08/22/eileen- 
guggenheim-denies-introducing-women-to-jeffrey-epstein/) que Eileen a forçou a vender 


uma pintura para Epstein, e insistiu que ela fosse em uma viagem para Zorro Ranch, onde 
foi sexualmente abusada por Epstein e Ghislaine. Outra vítima alegou ter estado em 
uma festa no Zorro Ranch com Eileen, Epstein e Ghislaine, e sido coagida a participar de 
jogos envolvendo objetos sexuais. Eileen nega que esteve em Zorro Ranch, mas os 
registros de voo mostram três viagens em que ela esteve presente, sendo uma delas para o 


Novo México. 
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Figura 103: Eileen Guggenheim. 
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Naomi Campbell é uma atriz que foi acusada por Virginia de té-la visto sendo 


abusada e agido passivamente, acusações que ela negou 


(https: //www.dailymail.co.uk/news /article-7895569 /Prince-Andrew-accuser-Virginia- 


Roberts-shares-photos-Naomi-Campbell-Ghislaine-Maxwell.html). Registros fotográficos 


mostram Naomi ao lado de Virginia em festas organizadas por Epstein, e ela esteve 


presente em 4 voos no avião de Epstein, incluindo um para São Paulo. 


Figura 104: Naomi Campbell e Virginia, Naomi Campbell e Ghislaine. 


© Gamma-Rapho via Getty Images 
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Por fim, Natalya Malyshev, uma terapeuta russa 


(https: //www.dailymail.co.uk/news /article-8564953 /Jeffrey-Epsteins-sex-ring-recruiter- 


spotted-hiding-away-Los-Angeles.html) foi acusada por Sarah Ransome de a atrair para 


a mansão de Epstein. De fato, múltiplas mensagens recuperadas foram escritas por 


Natalya. 


Figura 105: mensagens escritas por Natalya. 
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17. QUAL O ENVOLVIMENTO DE DONALD TRUMP? 


Donald Trump é conhecido por manter uma relação de amizade com Epstein, 
frequentando festas com ele e com Ghislaine Maxwell, conforme múltiplas fotografias 


revelam. 


Figura 106: cena de um vídeo mostrando Trump e Epstein em uma festa em Mar-a-Lago em 1992. 


3 E 7 TA 3 


Figura 107: Trump, Epstein e Ghislaine em 2000. 
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Figura 108: Trump e Epstein em 1997. 


Em 1992 (https://archive.is/4ZH0j), uma dessas festas envolveu a participação de 
28 garotas em um concurso de calendário como entretenimento para os homens 


presentes. 


Em declarações feitas em 2002 


(https://nymag.com/nymetro/news/people/n 7912/), Trump teceu elogios a Epstein, 


descrevendo-o como um “cara maravilhoso” e “muito divertido”, que “gosta de 


mulheres bonitas tanto quanto eu, e muitas estão do lado jovem”. 


Porém, a relação entre eles foi rompida em 2004, quando Trump e Epstein 


disputaram a compra de uma mansáo em Palm Beach 


together-then-an-oceanfront-palm-beach-mansion-came-between- 
them/2019/07/31/79f1d98c-aca0-11e9-a0c9-6d2d7818f3da_story.html). Trump afirmou ter 


banido Epstein de Mar-a-Lago por assédio sexual, mas falhamos em encontrar evidências 


desse evento. 
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A lista telefônica de Epstein conta com 14 números de telefones associados a 


Donald Trump. 


Figura 109: entrada de Trump na lista telefônica. 


mp Securit | 
REA 7220 
AL: a É drectêmergeny 


Nos registros de voo, Trump aparece 8 vezes, viajando ao lado de Epstein 
(acusado direto), do cirurgião Erin Nance, de Ghislaine Maxwell (acusada direta), do 
assessor de Bill Clinton Mark Middleton, de Eric Trump, de Mark Epstein, de Eva e Glenn 
Dubin (acusados diretos) e de 2 mulheres não identificadas nomeadas Tiffany e 


Marla. 
Donald Trump também coleciona acusações por assédio sexual: 


=" Ivana Trump o acusou de agredi-la e estupra-la nos autos do divórcio; 

= Jill Hart o acusou de colocar suas mãos por entre as pernas e tentar beijá-la; 

= Summer Zervos o acusou de comportamento inapropriado e não consensual 
durante uma reunião, em que Trump tocou seus seios e esfregou seus genitais 
nela; 

= Alva Johnson o acusou de beijá-la forçadamente; 

= Jessica Leeds o acusou de assediá-lo, tocando seus seios e colocando a mão 


por dentro de sua saia; 
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=" Lisa Boyne o acusou de assediar modelos em um jantar; 

" Kristin Anderson o acusou de tocar por dentro de sua saia em um jantar; 

= Cathy Heller o acusou de tê-la agarrado e beijado; 

=" Temple Taggart McDowel o acusou de tê-la beijado; 

"= Amy Dorris o acusou de tê-la agarrado e beijado; 

=" Karena Virginia o acusou de tê-la agarrado e tocado seus seios; 

= Karen Johnson o acusou de ter agarrado seus genitais e a beijado; 

=" Mindy McGillivray o acusou de tê-la agarrado pelas nádegas; 

= Rachel Crooks o acusou de tê-la beijado; 

= Natasha Stoynoff o acusou de tê-la beijado; 

=" Juliet Huddy o acusou de tê-la beijado; 

= Jessica Drake o acusou de tê-la agarrado e beijado; 

= Ninni Laaksonen o acusou de ter agarrado suas nádegas; 

=" Cassandra Searles o acusou de tê-la apalpado. 

= Em 2016, modelos acusaram Trump de participar de festas com garotas 
menores de idade, tendo relações sexuais com elas; 

= Durante o período em que era dono da marca Miss Universo e Miss Estados 
Unidos, Trump afirmou ter o hábito de entrar nos vestiários enquanto as 
concorrentes se vestiam. O mesmo comportamento foi reportado em 


concursos de beleza entre adolescentes; 


Por fim, há uma acusação explícita envolvendo Trump e Epstein: uma mulher 
anônima californiana moveu um processo em 2016 acusando o par de estupra-la 
quando tinha 13 anos em uma festa na mansão de Epstein em Nova York. Porém, 
uma investigação do The Guardian (https://www.theguardian.com/us- 
news/2016/jul/07/donald-trump-sexual-assault-lawsuits-norm-lubow) apontou que a ação 
aparentava ter sido movida por um produtor de TV que já moveu ações disputadas 


no passado. 


106 


18. QUAL O ENVOLVIMENTO DE BILL CLINTON? 


Assim como Donald Trump, Bill Clinton também é conhecido por manter uma 
relação de amizade com Epstein. Múltiplas fotografias também atestam que Epstein, 


Ghislaine e Bill Clinton se conheciam e frequentavam jantares e festas. 


Figura 110: Epstein e Bill Clinton. 


Figura 111: Bill Clinton e Ghislaine no avião de Epstein. 
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Curiosamente, Epstein mantinha em sua mansão de Nova York uma pintura de 


Clinton em um vestido azul e de salto alto. 


Figura 112: pintura de Clinton em vestido azul. 


Bill Clinton também coleciona acusações sobre assédio sexual: 


=" Juanita Broaddrick o acusou de tê-la estuprado em uma sala de hotel; 
= Leslie Millwee o acusou de assediá-la três vezes; 

=" Paula Jones o acusou de mostrar seu pênis a ela; 

=" Kathleen Willey o acusou de apalpá-la no Salão Oval da Casa Branca; 
" Cristy Zercher o acusou de apalpá-la; 

= Eileen Wellstone o acusou de assediá-la; 

= Sandra Allen James o acusou de assediá-la e forçar sexo oral; 

= Um professor o acusou de apalpar uma de suas alunas; 


= Karen Hilton o acusou de assediá-la; 


Além disso, Bill Clinton sofreu impeachment em 1992. As circunstâncias do 
impeachment remetem ao processo movido por Paula Jones, em que Clinton testemunhou, 


sob juramento, que não teve relações sexuais com Monica Lewinski. Porém, eventualmente 
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provou-se que Bill Clinton recebeu (de forma consensual) sexo oral de Monica em 
múltiplas ocasiões, e o então presidente foi deposto por mentir sob juramento e por 


obstrução de justiça. 


Epstein fez 
(https://www.miamiherald.com/news/local/article214210674.html#storylink=cpy) 
múltiplas doações para o Partido Democrata e para a campanha de Bill Clinton, 
tendo gravitado para apoiar republicanos quando o Partido Republicano estava no 


poder. 


Bill Clinton esteve 26 vezes no avião de Epstein, algumas vezes acompanhado de 
agentes do serviço secreto, outras não. Dessas viagens, 11 foram parte de uma visita 


humanitária a nações da África com Kevin Spacey e Chris Tucker. 


Não há provas de que Clinton testemunhou, facilitou ou cometeu abusos 
sexuais relacionados a Epstein, mas ele viajou com suas vítimas. Os registros de voo 
de 2002 indicam viagens para Portugal e Marrocos acompanhadas de Cindy Lopez, uma 
modelo da agência de Jean-Luc Brunel cujo telefone dos pais consta na agenda de 


Epstein. 


Figura 113: contato de Cindy Lopez, que esteve com Bill Clinton no avião. 


Lopez, (Buklarewicz) 


Karin Models ELT 
339 E, 94th Street HC 
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Outra vítima (https://www.nzherald.co.nz/world/how-alleged-sex-slave-who-was- 


on-flight-with-bill-clinton-met-jeffrey-epstein/FPFC3ZGGUPA5N5OKFHLLROPXUU/), 


Chauntae Davies, alegou ter estado no mesmo avião que Bill Clinton, mas que ele “se 


comportou com um cavalheiro” e que “nada de impróprio aconteceu”. 


Segundo ela, que esteve presente na viagem para a Africa, Clinton contou piadas, 
todos assistiram a um filme e dormiram nas poltronas do avião, com o ex-presidente 


fumando cigarros e jogando cartas. 


Virginia Roberts (https://news.yahoo.com /epstein-accuser-virginia-giuffre-claims- 


132003578.html) afirmou que Clinton viajou para Little Saint James e esteve lá com 


duas garotas jovens, e que também conheceu Al Gore através de Epstein. 
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19.QUAL O ENVOLVIMENTO DE OUTROS MEMBROS DA 


REALEZA BRITÂNICA? 


Diversos outros membros da realeza britânica conheciam Epstein e Ghislaine, 
mas não há registros de voo que corroborem visitas à Little Saint James, tampouco 


acusações feitas por vítimas. 


Victoria Hervey, ex-namorada de Andrew, afirma que conheceu Ghislaine e a 
descreveu como uma pessoa divertida e misteriosa, que tinha um lado sexual, 
habituado a contar piadas sujas e, em certa ocasião, demonstrar como fazer sexo 


otal. 


Figura 114: Victoria Hervey e Ghislaine. 


A 4 


© Getty Images 


Uma matéria de 2011 


(https://www.telegraph.co.uk/news/uknews /theroyalfamily/8366199 /Duchess-of-York- 


admits-Duke-arranged-for-convicted-paedophile-Jeffrey-Epstein-to-pay-off-her-debts.html) 


revelou que Epstein transferiu dinheiro para Sarah Ferguson, ex-esposa de Andrew, 


pagar suas dívidas. 
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Uma fotografia (https://www.mirror.co.uk/news/us-news/ghislaine-maxwells-royal- 
links-larking-27345538) mostra Epstein e Ghislaine em uma cabana no Castelo de 
Balmoral, uma propriedade real na Escócia frequentada por membros da realeza, incluindo 


a Rainha Elizabeth e o Príncipe Charles. 


Figura 115: Epstein e Ghislaine em Balmoral. 


Demais membros da família real, como o Príncipe Edward, Príncipe Harry e Meghan 
Markle, Principe William e Kate Middleton não estão envolvidos com o escândalo de 


Epstein. 
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20.QUAL O ENVOLVIMENTO DE FIDEL CASTRO E ANDRÉS 


PASTRANA? 


Andrés Pastrana é um advogado e político, presidente da Colômbia entre 1998 
e 2002. Pastrana aparece em uma viagem para Palm Beach e em outra para as 
Bahamas, acompanhado de Epstein, Ghislaine Maxwell e Jean-Luc Brunel em 


2003, pouco tempo após deixar o cargo. 


Em um comunicado, Pastrana 
(https: //twitter.com/ AndresPastrana /status/1161656189236719617) afirmou que 


viajou para Havana, em Cuba, convidado por Fidel Castro. 


Figura 116: publicação de Pastrana. 


La Andrés Pastrana A O 
@AndresPastrana_ 


Comunicado del expresidente Andrés Pastrana Arango. 


COMUNICADO DEL EXPRESIDENTE 
ANDRES PASTRANA ARANGO 


En medio de revelaciones periodisticas sobre horripilantes y condenables escandalos 
sexuales del financista Jeffrey Epstein ha aparecido el registro de un viaje mio en su avión a 
Nassau, Bahamas, para transbordo al destino final de La Habana, Cuba, invitados por el 
presidente Fidel Castro. El sefior Jeffrey Epstein salió de Cuba uno o dos dias después; yo 
permaneci en la isla. 


Al sefior Jeffrey Epstein lo conoci en Irlanda cuando fui homenajeado en la Cumbre de los 
Logros en Dublin, ceremonia muy publicitada a la que asistieron personalidades como Mijail 
Gorbachov, Bill Clinton, Bono y Jeremy Irons. Nunca conocí la hoy infame isla del señor 
Jeffrey Epstein. 


Altos del Golán, Israel 
14 de agosto de 2019 


Porém, náo há registros de voo apontando para Havana, e também náo há 


registros de uma agenda pública envolvendo Pastrana e Fidel Castro nessa 


época. O Miami Herald (https: //www.miamiherald.com/news/local/news-columns- 


T13 


blogs/fabiola-santiago/article234027867.html) especulou que essa visita pudesse ter 


sido uma procura por asilo, mas não há evidências para sustentar essa hipótese 


além da versão de Pastrana. 
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21. QUAL O ENVOLVIMENTO DE CIENTISTAS RELEVANTES? 


Epstein é conhecido por realizar múltiplas doações para instituições de 


pesquisa. A Universidade de Harvard detalhou ter recebido 9,1 milhões de dólares 


entre 1998 e 2008 (https://www.harvard.edu/president/news-and-statements-by- 


-jeffrey-epstein-s-connections-to-harvard/), 


sendo a maior parte para um programa de dinamica evolutiva. 


Em 2008, a instituição decidiu que seria inadequado continuar recebendo 
doações tendo em vista as acusações contra ele e um relatório de 2020 apontou 
que 200 mil dólares recebidos e ainda não gastos seriam doados à instituições de 


combate ao abuso sexual. 


Ainda assim, uma investigacao 


(https: //www.politico.com/news/2020/05/01/harvard-review-jeffrey-epstein-deep- 


ties-229693) apontou que mesmo após 2008, Epstein frequentemente visitou a 
instituição e tinha cartões de acesso de certas salas, tendo inclusive um 


escritório no programa de dinâmica evolutiva até 2018. 


Já um relatório do MIT (https: //news.mit.edu/2020 /mit-releases-results-fact- 
finding-report-jeffrey-epstein-0110) apontou que a instituição recebeu 850 mil 


dólares em doações de Epstein entre 2002 e 2017, e que a universidade não tinha 
nenhuma política sobre recusar doações de pessoas controversas. Epstein visitou o 
MIT 9 vezes nesse período, tendo se encontrado com pessoas como Noam 


Chomsky. 


Epstein também ajudou o Bard College, uma instituição de arte, com 150 
mil dólares, E, por meio da Jeffrey Epstein VI Foundation, fez doações para 
NEURO.tv, uma série em vídeo trazendo especialistas de neurociência e o 


geneticista George Church. 
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Pessoas próximas a Epstein relatam que ele mantinha contato com múltiplos 
cientistas, em lista que inclui pessoas já citadas nos contatos ou nos registros de voo e 


também outros. 


Em 2006, 21 cientistas renomados atenderam uma conferência em Saint 
Thomas (https://stthomassource.com/content/2006/03/15/worlds-top-physicists- 
meet-virgin-islands/), uma ilha próxima, organizada por Epstein, com o objetivo de 
“confrontar a gravidade”. Nomes incluíam o físico Stephen Hawking e o 


divulgador Lawrence Krauss. 


Figura 117: Stephen Hawking em um churrasco em Saint Thomas. 


Fontes próximas a Epstein afirmam que o bilionário tinha um interesse 
pontual em tópicos científicos, e usava seu dinheiro para financiar cientistas 
em troca de participarem de reuniões com ele. Nessas reuniões, Epstein usava seu 
pouco tempo de atenção para indaga-los e, quando se entediava, os interrompia com 


insinuações sexuais. 
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22.QUAL O ENVOLVIMENTO DA JPMORGAN, ELON MUSK E 


BILL GATES? 


O banco JPMorgan alegou ter cortado relações com Epstein após sua acusação, porém, uma 


investigação nas Ilhas Virgens revelou (https://www.cnbc.com/2023/07/31/jpmorgan- 


handled-more-than-1-million-in-payments-from-jeffrey-epstein-after-bank-terminated-him- 


as-client-us-virgin-islands.html) que a instituição processou 1,1 milhão de dólares em 
pagamento de Epstein para garotas, em geral com sobrenomes do leste europeu. 
Dessa forma, a ação movida alega que o banco JPMorgan facilitou as operações de 


tráfico sexual de Epstein. 


Figura 118: matéria sobre a acusação. 


JPMorgan moved $1.1 million from 
Jeffrey Epstein to ‘women or girls’ 
after terminating client relationship, 
U.S. Virgin Islands alleges 


PUBLISHED MON, JUL 31 2023-4:13 PM EDT | UPDATED TUE, AUG 1 2023-4:02 PM EDT 


O Dan Mangan share f Y in Má 
£_DANMANGAN 
Tv 
KEY * JPMorgan Chase handled more than $11 million in payments from Jeffrey Epstein to Last Call WATCH LIVE (>) 


POINTS “girls or women” after he was no longer a client, the U.S. Virgin Islands alleges in a UP NEXT | American Greed 08:00 pm 
new court filing. E 


Listen 


* The filing is part of a federal lawsuit against JPMorgan, which accuses the bank of 


facilitating sex trafficking by Epstein for years. TRENDING NOW 


“Coffee badging' is 

= employees’ latest 
workaround for return-to- 
office mandates—here's 


* The bank denies any wrongdoing and says it cut ties to Epstein in 2013. Monday's 
filing challenges this timeline. 


Eventualmente, essa ação chegou a intimar Elon Musk 
(https: //www.cnbe.com/2023/05/17/tesla-elon-musk-subpoena-jpmorgan-epstein. html) 
sob suspeita de que Epstein tenha o referido como cliente à instituição. Elon Musk, 


em seu Twitter, negou. 
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Musk possui uma foto com Ghislaine Maxwell 


photobombed-2014-Vanity-Fair-party-doesnt-know-her.html), mas alega que não a 


conhece e foi fotografado de surpresa em um encontro da Vanity Fair. 


Figura 119: Elon Musk e Ghislaine. 


Elon Musk @ {v 
@elonmusk 


Replying to @HandleOfRy 


Don't know Ghislaine at all. She photobombed me once 
at a Vanity Fair party several years ago. Real question is 
why VF invited her in the first place & 


2:36 AM + Jul 3, 2020 - Twitter for iPhone 


Porém, outra imagem (https://pesacheck.org/altered-this-image-supposedly- 


of-elon-musk-posing-with-jeffrey-epstein-is-doctored-5c8b0cd61620) de Musk ao 


lado de Epstein é adulterada. 


Figura 120: Musk e Epstein em foto adulterada. 


Carol Ann Nicholas 
@carol_ann_N 
IF YOU KNOW... YOU KNOW. 


The Elon Musk that people are seeing now is not the real Elon. And isn't 
it interesting that Ashton Kutcher in there with Jeffery Epstein too. 


5:43 AM + Jul 1, 2023 - 761 Views 
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Outro cientista envolvido com Epstein é Bill Gates, que esteve no avião do 
bilionário uma vez, desacompanhado de garotas, indo para Palm Beach. Uma 
reportagem (https://archive.is/1m58p) revela que Epstein pagou pelos estudos em 
programação de uma garota russa, e descobriu que ela tinha tido um caso com Bill 
Gates. Epstein, então, usou esse caso para chantagear Bill Gates a participar de 


um fundo na JPMorgan. 


Figura 121: matéria sobre o assunto. 


Jeffrey Epstein Appeared to Threaten 
Bill Gates Over Microsoft Co-Founder’s 
Affair With Russian Bridge Player 


The disgraced financier was trying to set up a philanthropic fund that he 
hoped would include the billionaire as an anchor donor 


By Khadeeja Safdar and Emily Glazer 
May 21, 2023 11:32 am ET 


Jeffrey Epstein discovered that Bill Gates had an affair with a Russian bridge 
player and later appeared to use his knowledge to threaten one of the world’s 
richest men, according to people familiar with the matter. 


The Microsoft co-founder met the woman around 2010, when she was in her 20s. 
Epstein met her in 2013 and later paid for her to attend software coding school. 
In 2017, Epstein emailed Gates and asked to be reimbursed for the cost of the 
course, according to the people familiar with the matter. 


The email came after the convicted sex offender had struggled and failed to 
persuade Gates to participate in a multibillion-dollar charitable fund that 
Epstein tried to establish with JPMorgan Chase. The implication behind the 
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23.QUAL O ENVOLVIMENTO DE OUTRAS CELEBRIDADES QUE 


NAO FORAM DIRETAMENTE ACUSADAS? 


Por fim, algumas celebridades que aparecem ou nos registros telefônicos, ou nos 
registros de voo, ou tiveram encontros pontuais com Epstein foram acusadas em outras 
circunstâncias de comportamento sexual impróprio. Essa seção aborda brevemente o 
restante delas, e destaca que não há evidências de que essas pessoas testemunharam, 


facilitaram ou participaram de crimes ao lado de Epstein. 


Charlie Rose é um jornalista televisivo e âncora de programa de entrevistas que foi 
acusado por 8 colegas de trabalho de conduta sexual inapropriada, envolvendo 


assédio e chamadas obscenas. 


Figura 122: Charlie Rose. 


Bob Weinstein é um produtor de cinema que foi acusado de realizar investidas 


sexuais contra uma colega de trabalho. 
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Figura 123: Bob Weinstein. 


Martin Peretz é um editor de revistas que também foi acusado de comportamento 
sexual inapropriado, beijando colegas sem consentimento e compartilhando detalhes 


sexuais explícitos. Martin eventualmente admitiu esse comportamento. 


Figura 124: Martin Peretz. 


David Blaine é um mágico e ilusionista que foi acusado de estupro por uma 


modelo em Londres. 
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Figura 125: David Blaine. 


Kevin Spacey é um ator, conhecido por seu papel em House of Cards, acusado de 
estupro e assédio sexual por múltiplas pessoas, incluindo alguns menores na época 
em que os eventos aconteceram. Porém, Spacey foi inocentado de todas as acusações. 


Spacey voou 11 vezes no avião de Epstein, mas todas na viagem para a África. 


Figura 126: Kevin Spacey. 
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Dustin Hoffman é um ator americano que foi acusado de assédio sexual por 


7 mulheres. 


Figura 127: Dustin Hoffman. 


Michael Jackson foi um cantor e dançarino que foi acusado de abusar do 
filho criança de um amigo, mas o FBI falhou em encontrar evidências que o 
incriminassem. 


Figura 128: Michael Jackson. 


Sr 


123 


Michael Bloomberg é um homem de negócios americano cuja companhia foi 


processada 4 vezes por assédio sexual, incluindo um caso de estupro. 


Figura 129: Michael Bloomberg. 


Andrew Cuomo foi governador de Nova York pelo Partido Democrata, que foi 
acusado de múltiplas instâncias de assédio sexual, algumas confirmadas em 


investigação. 


Figura 130: Andrew Cuomo. 
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Ted Kennedy foi um advogado e senador pelo Partido Democrata que foi acusado 


de assediar uma garçonete. 


Figura 131: Ted Kennedy. 


Woody Allen é um escritor e roteirista acusado pela filha adotiva de molestá-la 


quando tinha 7 anos. 


Figura 132: Woody Allen. 
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24.A MORTE DE JEAN-LUC BRUNEL É SUSPEITA? 


Jean-Luc Brunel foi encontrado morto por suicidio por enforcamento no dia 29 
de junho de 2021 em sua cela na prisão La Santé, em Paris. A morte, tendo em vista o 
precedente com Epstein, foi considerada suspeita por muitos, mas se torna mais 


compreensível quando entendemos as circunstâncias que a cercam. 


A prisão em questão, La Santé, é uma das mais antigas e mais duras de Paris. 
Um livro dos anos 2000 (https://www.nytimes.com/2000/01/28/world/expose-of-brutal- 
prison-jolts-france-s-self-image.html) apontou que a prisão era infestada de ratos, e os 
prisioneiros sofriam de doenças de pele porque banhos ocorriam apenas duas vezes por 
semana. O livro menciona prisioneiros deprimidos e suicidas, que tentavam tirar a 
própria vida através da ingestão de veneno de rato, limpador de ralos e, até mesmo, 


grafos. 


Estudos mais recentes 
(https://www.ined.fr/en/everything about population/demographic -facts-sheets/focus- 
on/suicide-in-prison-france/) indicam que as taxas de suicídio em prisões francesas, em 
especial entre crimes de maior gravidade, são altas, chegando a 27 suicídios a cada 10 mil 
prisioneiros por estupro. Essas taxas, conforme descrito em https://euobserver.com/rule- 


of-law/144563, são as mais altas da Europa. 


Brunel enfrentava uma possível prisão perpétua, e seus próprios advogados 


ele tentou suicídio várias vezes ao longo de 14 meses. 


Figura 133: trecho da reportagem. 


Contactado pelo 20 Minutes , um dos seus advogados, Me Chichportich, confirma-o: 
durante os 14 meses da sua prisão preventiva na prisão de Santé (14.º arrondissement 
de Paris), Jean-Luc Brunel fez várias tentativas de suicídio”. No entanto, segundo a 
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Na França, há uma vigília de suicídio em que o prisioneiro é colocado em uma cela 
com cantos arredondados e roupas e cobertores de papel. Porém, celas do tipo são 
escassas e tal vigília costuma durar não mais do que 24 horas. Assim, Brunel não estava 


sendo vigiado, e não haviam câmeras em sua cela. 
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25.COMO FORAM OS ÚLTIMOS DIAS EPSTEIN? 


A morte de Epstein é também cercada de conspirações, mas também se tornam mais 
mundana quando conhecemos algumas das circunstáncias que se tornaram públicas durante 


as investigações posteriores. 


Um documento (https://oig.justice.gov/sites/default/files/reports/23-085.pdf) traz 


detalhes desses eventos. Epstein foi inicialmente destinado ao encarceramento geral do 
Metropolitan Correctional Center, mas no dia 7 de julho de 2019, por volta das 19:20, foi 
transferido para a Special Housing Unit (SHU) devido à cobertura da mídia e 


conhecimento dos demais presos a respeito dos seus crimes. 


A SHU é uma unidade da prisão em que detentos são mantidos presos por até 23 
horas por dia por medida punitiva, ou por medida não punitiva para garantir a segurança 


deles e dos demais prisioneiros e funcionários. 


Testemunhas confirmaram que a rotina de Epstein na SHU envolvia se encontrar 
com seus advogados na sala apropriada todos os dias até cerca de 20:00 horas, algo 


que incomodava outros advogados e detentos, que eram incapazes de usar a sala. 


O acesso até a SHU se dava por duas formas: o primeiro envolvia duas portas 
trancadas, sendo que a primeira era controlada remotamente por um funcionário, e a 
segunda era aberta por chaves que um número limitado de funcionários tinha; e o segundo 
envolvia uma porta trancada controlada remotamente e mais três portas abertas por chaves, 


também distribuídas de forma limitada. 


Figura 134: entrada primária na SHU. 
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A SHU é separada em 2 andares, cada andar com 3 blocos (H, K, M no inferior e L, 
G, J no superior) e cada bloco com 8 celas, sendo 4 de cada lado. Cada andar compartilha de 


uma área comum, e cada par de andares é acessado por uma escadaria. 


Figura 136: organização da SHU. 


Lower Tiers 
fà 
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Epstein foi acomodado em uma cela no bloco M com Prisioneiro 1, um detento 
cujo nome não é conhecido, mas que sabemos ser outra pessoa pública, que foi considerada 


a menos provável de machucá-lo. 


Nesse período, Epstein passou por uma série de exames médicos. No dia 6 de julho, 
ele disse, em um questionário médico, que não tinha ideações suicidas. Porém, já no dia 
7, um assistente enviou um e-mail ao Departamento de Psicologia solicitando uma avaliação, 
porque Epstein parecia “abalado triste e confuso”. Ele foi avaliado no dia 8, mas não 
foi detectada nenhuma ideação suicida, condição mental ou necessidade de 


intervenção. 


Ainda assim, dado o potencial de receber más notícias no julgamento que estava por 
vir, Epstein foi posto em observação psicológica no dia 8. Observações foram registradas de 
15 em 15 minutos. No dia 9, outra avaliação apontou alguns fatores de tendência 
suicida, mas que eram superados pelos fatores contrários, pois ele negava ideação e via 


a morte de maneira negativa. 


No dia 10, ele continuava negando ideação suicida, comia suas refeições, dormia e 
conversava com outros prisioneiros. Em um encontro com psicólogo, ele se mostrou 
incomodado com a prisão, solicitou um banho e pediu papel e caneta. Nesse dia, ele foi 


liberado da observação. 


No dia 11, Epstein se encontrou com os advogados, e expressou insatisfação com 
não receber água suficiente, desejo de atender a recreação e necessidade de usar um 
uniforme laranja. Em encontro com psicólogos, foi informado de estratégias de 


enfrentamento e livros de autoajuda disponíveis, e negou ideações suicidas. 


No dia 16, Epstein foi atendido pelo psicólogo enquanto conversava com os 
advogados, e foi mais uma vez orientado sobre enfrentamento e autoajuda. Investigações 
posteriores mostraram que essa conduta foi inapropriada, pois não se deve envolver 


advogados nessa questão. 
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No dia 18 de julho, Epstein teve pedido de fiança de 600 mil dólares negado, 


devendo permanecer na prisão até o julgamento. 


Porém, na madrugada do dia 23 de julho, por volta da 01:27, barulho foi ouvido na 
cela de Epstein. Os guardas o encontraram no chão com um pedaço de pano laranja ao 
redor do seu pescoço, usando apenas camisa e cueca. Prisioneiro 1 disse que Epstein 
tentou se enforcar. Em entrevista, ele afirmou que estava dormindo, e acordou quando 
Epstein caiu ao seu lado. Foram feitas manobras de reanimação cardiorrespiratória, que 
foram encerradas quando os guardas perceberam que Epstein estava respirando. Ele 


foi posto em uma maca e levado para a unidade de saúde. 


Na unidade de saúde, Epstein disse que acreditava que Prisioneiro 1 havia tentado 
mata-lo e já havia o ameaçado antes, tendo visto sua fotografia em um jornal e a 
amassado. De acordo com Epstein, ele acordou perto da 1 da manhã, tomou água, e sua 
próxima memória era de estar no chão. Essa versão, porém, foi negada pelo Prisioneiro 1 
e pelo Prisioneiro 2, que estava em uma cela próxima, e ouviu apenas uma queda no 


chão seguida de gritos do Prisioneiro 1 chamando os guardas. 


Uma investigação falhou em levantar provas tanto de que Epstein tenha tentado 
se suicidar, quanto que Epstein tenha sido agredido por seu companheiro de cela. 


Ainda assim, ao voltar da vigília, Epstein pediu para ser mantido com Prisioneiro 1. 


A conclusão dos psicólogos se resumiu a três hipóteses: (a) Epstein e Prisioneiro 1 
tentaram forjar algo para conseguir algum benefício e não conseguiram; (b) Epstein, que 
realmente era suicida, teve um ensaio suicida; e (c) Epstein foi realmente atacado pelo 
Prisioneiro 1. Porém, a conclusão (c) foi considerada pouco provável quando ele pediu 


para ser mantido com Prisioneiro 1. 


Hoje, após o suicídio de Epstein, sabemos que a explicação (b) é a mais provável. 
Ensaios suicidas 


(https://go.gale.com/ps/ido?id=G ALEYo7CA298294934&sid=googleScholar&v=2.1&cit=r 


&linkaccess=abs&issn=15378276&p=AONE&sw=w&userGroupName=anon%7E90a659 
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b5ô&aty=open-web-entry) são episódios nos quais pessoas com ideação suicida 
ensaiam o método de suicídio planejado como forma de superar dúvidas sobre a morte, 


reduzir a ansiedade sobre cometer suicídio e firmar a decisão. 


Epstein foi então transferido para a vigília de suicídio no mesmo dia, sendo 
devolvido para sua cela no dia 24 de julho, por volta das 08:45. Apesar de recomendações de 
colocá-lo com outro prisioneiro, Epstein foi colocado novamente em observação 


psicológica. 


Nesse período, ele continua negar ter ideações suicidas, e é mais uma vez 
instruído em estratégias de autoajuda e enfrentamento, bem como procedimentos de 
emergência. No dia 28, Epstein sentou em sua cela com as mãos nos ouvidos, tentando 
cobrir o som de um vaso sanitário que não parava de correr a descarga. No dia 29, Epstein 
recebeu um dispositivo para apneia do sono, e pediu para dormir mais uma noite na 
observação psicológica antes de ser transferido para a SHU. Nesse momento, ele se 
mostrava mais inquieto com questões como recreação, a roupa latanja e chamadas 


telefônicas. 


No dia 30 de julho, Epstein foi movido para uma cela no bloco L com 
Prisioneiro 3, que foi informado de que Epstein dormiria no chão. Epstein entrou portando 
dois cobertores extras, e Prisioneiro 3 o pediu para não se matar, pois estava prestes a ser 
libertado, e não queria problema. Epstein disse a ele não se preocupar, pois não causaria 


problemas. 


O Prisioneiro 3 foi considerado, de uma lista de candidatos, o único adequado para 
compartilhar a cela com Epstein, e já se sabia que, caso Prisioneiro 3 fosse transferido 


ou libertado, Epstein ficaria sozinho. 


No dia 31 de julho, Epstein aparentava estar se ajustando à rotina na SHU. No dia 1, 
porém, ele disse que seu colega de cela falava durante a noite, e pediu alguns dias para 
decidir se pediria uma troca. No dia 8, Epstein pediu para sair da SHU e ser colocado com o 


restante dos prisioneiros. 
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A partir desse dia, porém, o comportamento de Epstein muda. No dia 8, em 
encontro com advogados, Epstein assinou um testamento, disponível em 
https://fm.cnbe.com/applications/cnbc.com/resources /editorialfiles/2019/8/23/0820194 


22423833-Jeffrey-Epstein-willpdf. A equipe psicológica soube do testamento através da 


mídia, mas, como não foi informada oficialmente, concluiu que se tratava apenas de um 


boato. 
Figura 138: testamento de Epstein. 
|, JEFFREY E. EPSTEIN, a resident and domiciliary of St. Thomas, United States Virgin Islands. 
do make, publish and declare this to be my Will hereby revoking al prior Wills and Codicils made 
by me 
l; | direct my Executor to pay from my estate all expenses of 
my last illness, my funeral and burial expenses, the administration expenses of my estate and all of 


iC 


my debts duly proven and allowed against my estate 


Na prática, o documento colocava sua fortuna e um fundo que tornava a 
indenização de suas vítimas mais difícil. Atualmente, advogados das vítimas afirmam 


(https://www.theguardian.com/us-news/2019/aug/22/jeffrey-epstein-trust-fund-will- 


damages) que destrinchar esse fundo e dividir as indenizações é um processo 


complicado e que pode demorar anos. 


No dia 9 de agosto, cerca de 2 mil páginas de documentos envolvendo a ação de 
Virginia Roberts foram publicadas, expondo detalhes de suas ações criminosas. No mesmo 
dia, as 08:38, Prisioneiro 3 foi movido. Funcionários não sabiam se a transferência seria ou 
não permanente, e por isso não procederam com a delegação de um novo companheiro 


de cela. 


Epstein foi para a sua visita usual com os advogados e, apesar de algumas 
comunicações dispersas para que um novo companheiro de cela fosse determinado, isso 
não ocorreu porque, por Epstein ser uma pessoa pública, a seleção precisaria ser feita com 


mais cuidado. 
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Epstein voltou da conversa com seus advogados, foi posto sozinho em sua cela 
por um funcionário que não sabia da necessidade de um companheiro e recebeu 
comida. No começo da noite, Epstein pediu para fazer uma chamada telefônica não 
gravada e não monitorada, que durou das 18:58 até as 19:19. De acordo com ele, essa 


chamada seria para sua mãe, mas a mãe de Epstein estava morta há 15 anos. 


Sabe-se que a chamada foi feita para um telefone de código de área 646, 
correspondente à Nova York. A pessoa que forneceu o telefone para Epstein disse que um 


homem atendeu a ligação, e que Epstein disse “como você está? Como está tudo?”. 


Porém, seu turno terminou e ela foi embora, orientando aos outros funcionários 
apenas que, quando se passassem 15 minutos, Epstein fosse levado de volta para sua cela. A 
investigação revelou que esse procedimento é errado, e a chamada deveria ter sido 


colocada no viva-voz. 


Descobriu-se que Epstein conversou com uma namorada situada na 
Bielorrússia, em um redirecionamento de chamada feito a partir de Nova York. Essa 
namorada se recusou em ser entrevistada, mas seus advogados afirmaram que eles 
conservaram sobre como a imprensa “estava louca”, sobre “coisas pessoas como livros, 
música e higiene na prisão”, e que Epstien disse que “eles estavam tentando mantê-lo 

5 ; : : 
seguro”, que o caos demoraria mais do que o esperado. Ele disse a ela que a amava, para ser 


forte, e que ele não poderia chama-la por mais um mês. 


Descobriu-se, também, que Epstein poderia ter feito a chamada telefónica pelo 
sistema telefónico da prisáo destinado a essa finalidade, mas optou por solicitar uma 


chamada não monitorada. 


Até agora, verificamos que uma série de protocolos foram desrespeitados. Alguns 
podem afirmar que isso se deu para permitir que Epstein fosse assassinado, mas o que as 
investigações apontaram foi que tais violações e descasos eram uma prática comum na 


prisão. Um erro que em nada facilitou a morte de Epstein, mas que revela a desorganização 
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e falta de cuidado, se deu em um documento que descrevia Epstein como um homem 


negro sem histórico de agressão sexual (https://archive.is/DSr Wi). 


Figura 139: trecho sobre esse erro. 


An intake screening form erroneously described Mr. Epstein as a 
Black male (he was white), and indicated that he had no prior sex 
offense convictions, even though he was a registered sex offender 


Mais falhas viriam a ocorrer. Na SHU, é prática contar os prisioneiros às 00:00, 03:00, 
05:00, 16:00 e 22:00 em um procedimento duplo: na primeira passada, um funcionário conta 
Os prisioneiros e outro os observa, na segunda passada os funcionários trocam de funções e, 
por fim, comparam as contagens que, se discrepantes, revelam a necessidade de uma terceira 


passada. 


Descobriu-se que os funcionários tinham o hábito de pular as contagens (por 
motivos diversos, como mero cansaço) e falsificar os registros, prática que era auxiliada 
por uma “colinha” contendo o número de prisioneiros que deveriam estar na SHU 
em cada horário. É importante frisar que esse não foi um erro exclusivo ao dia da 


morte de Epstein, mas um hábito. 


Figura 140: registro da contagem falsificado. 


Metropolitan Correctional Center 
Official Count Slip 


Unit: ZA Date: (3+ -l q 


Count: da +] Time: (O TIRA 


Print Name: 


Signature: 


Print Name: _ 


Signature: 


Além disso, os funcionários devem percorrer o setor a cada 30 minutos, e uma nota 


afixada na parede salientava que Epstein deveria ser verificado. Porém, múltiplos 
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funcionários entrevistados confirmaram terem hábito de pular verificações, ou de 
contar idas às celas para distribuir comida como verificações. Noel e Thomas, os 
funcionários trabalhando naquele dia, não fizeram as verificações, mas falsificaram os 


registros. 


Figura 141: nota na parede. 
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26.COMO EPSTEIN FOI ENCONTRADO MORTO? 


Noel e Thomas eram os únicos funcionários na SHU naquela noite, e registros da 
câmera de segurança não mostram ninguém entrando no bloco L entre 22:40 do dia 9 
e 06:30 do dia 10. A única forma de adentrar o bloco L seria através das portas da SHU, e 
os funcionários testemunharam que não as destrancaram para ninguém. A porta da 
cela de Epstein era visível da portaria, mas seu interior não, e nenhum movimento foi 


visto. 


Figura 142: visão da cela de Epstein do local em que Noel e Thomas estavam. 


Epstein's Cell Door 


Officers' Station 


Três prisioneiros foram entrevistados. Prisioneiro 5 não viu ninguém entrar ou ir 
perto da cela de Epstein entre a noite do dia 9 e a manhã do dia 10. Prisioneiro 6 disse 
que a porta da cela de Epstein não foi aberta naquela noite. Prisioneiro 7 disse que não 


viu ninguém entrar no bloco L depois do jantar ter sido trazido. 
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Figura 143: localização das celas prisioneiros. 


des Epstein's Cell 


Pouco depois das 06:00, Thomas e Noel se dirigiram ao bloco L para entregar o café 
da manhã aos prisioneiros. Thomas viu uma parte de Epstein pela janela, mas acreditou que 
ele estivesse deitado, e o chamou, não observando movimento ou ouvindo resposta. Thomas 
destrancou a porta, viu Epstein enforcado e disse para Noel chamar ajuda, que tocou 


um alarme sinalizando uma emergência médica. 


Epstein tinha um tecido laranja, de um lençol ou camisa, ao redor de seu pescoço. A 
extremidade do tecido estava amarrada na porção superior do beliche, e ele estava suspenso 
a aproximadamente 3 centímetros do chão, com suas pernas estendidas. Thomas tirou o 
tecido, e Epstein caiu no chão. Reanimação cardiorrespiratório foi administrada, e os 
médicos logo assumiram as manobras, utilizando também um desfibrilador. Epstein foi 
levado para o departamento médico e, de lá para uma ambulância que se dirigiu ao New 


York Presbyterian Lower Manhattan Hospital, onde foi pronunciado morto. 


A cela de Epstein foi investigada, e o FBI recolheu objetos considerados relevantes 
para a investigação, como um lençol rasgado, papéis e um tocador de MP3. Já o Federal 


Bureau of Prisons recolheu os itens restantes, incluindo medicamentos, livros, materiais 
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de higiene, pilhas, fones de ouvido, óculos, correspondência, envelopes, um saco de 


papel, uma corda laranja feita de tecido e o dispositivo para apneia do sono. 


Figura 144: cela de Epstein e corda utilizada para enforcamento. 


Foi também encontrada uma nota escrita por Epstein que reclamava de um 
guarda que o deixou por 1 hora trancado na sala de banho, de um Noel, que entregou 


comida queimada para ele, e de insetos andando em sua mão. 


Figura 145: nota escrita por Epstein. 
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Foi questionado o excesso de lençóis na cela de Epstein, mas os funcionários da 
prisão responderam que acreditavam que a limitação no número de lençóis era uma 
medida para evitar a escassez e não uma medida de segurança, portanto, não a 


reforçaram já que haviam lençóis para todos os prisioneiros. 


Haviam 11 câmeras de segurança posicionadas ao redor da SHU, uma delas no final 
do corredor L, que registrava todo movimento de entrada ou saída nas celas. Porém, 
descobriu-se que um mal funcionamento havia ocorrido no dia 29 de julho, fazendo 


com que as câmeras transmitissem ao vivo, mas não registrassem as imagens. 


Esse problema foi descoberto somente no dia 8 de julho, quando um tenente, ao 
procurar por registros a respeito de um assunto não relacionado com Epstein, constatou 


que metade das câmeras da instituição não estavam registrando imagens. 


Um técnico foi contato e constatou-se que dois discos rígidos deveriam ser 
substituídos e um aparelho de DVR deveria ser reconfigurado. Os discos foram adquiridos 
no dia 9, mas ninguém estava disponível para destrancar a sala onde o aparelho se 
encontrava, e a manutenção não foi feita, mais uma vez evidenciando a desorganização 


da prisão. 
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27.0 QUE A AUTÓPSIA DE EPSTEIN INDICOU? 


A autópsia conduzida apontou que a causa da morte foi enforcamento, e a 
maneira da morte foi suicido. Ainda assim, a internet alega que a maneira da morte foi 
homicídio, em um meme resumido pela frase “epstein didn't kill himself 


(https://knowyourmeme.com/memes/epstein-didnt-kill-himself). 


Porém, uma mera frase sem sustentação não é um argumento válido. Há duas 
linhas de argumentos apresentadas. A primeira alega que seria inviável que Epstein 
cometesse suicídio na prisão, mas já sabemos que uma série de erros cometidos regularmente 
pelos funcionários permitiu que Epstein realizasse uma chamada telefônica não 
registrada, ficasse sozinho na cela, tivesse acesso a materiais para confeccionar uma 


corda e se suicidasse. 


Outra linha de argumento se baseia na premissa de que a autópsia realizada em 
Epstein fez apontamentos condizentes com a realidade, mas que esses apontamentos foram 
distorcidos e, se analisados seriamente, apontam morte por homicídio. Essa alegação foi feita 


por um patologista forense contratado pelo irmão de Epstein, que observou a autópsia. 


Nessa seção analisaremos esses argumentos. As políticas do YouTube proíbem que 
imagens de corpos de suicidas sejam mostradas 
(https://support.google.com/youtube/answer/2802245), então nos resumiremos a 
descrever as imagens tanto de Epstein, quanto as de referência em outros casos de suicídio. 
Você pode checa-las através dos links nesse roteiro. Links com imagens fortes são marcados 


em vermelho. 


O primeiro achado questionado (em https://whowhatwhy.org/politics/government- 


new-revelations-on-epsteins-death-lead-to-new-speculation/) se dá na marca no 


pescoço, que supostamente estaria mais abaixo do que enforcamentos usuais. 


Porém, conforme demonstrado em https://typeset.io/pdf/attempted-suicidal- 
hanging-leading-to-hypoxic-ischemic-56arxk7ovn.pdf e em 
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https: //www.semanticscholar.org/paper/Injuries-over-neck-in-hanging-deaths-and-its-with- 


Tumram-Ambade/246cac506bbdb25b8b1815890793115c52c76eaf, marcas de suicídio por 


enforcamento também podem surgir mais abaixo no pescoço. 


Foi também identificado que o osso hióide estava quebrado, algo apontado por 
alguns como sinal de morte por homicídio. Porém, conforme descrito em 
https: //www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S135311310090419X, fraturas 


desse osso ocorrem em enforcamentos, sendo comuns em homens mais velhos. 


Figura 146: localização do osso hióide, e osso de Epstein. 


NYTT 


Descobriu-se, também, que outros dois ossos haviam sido quebrados, algo que, de 


supostamente, apontaria para homicídio. Porém, conforme descrito em um estudo 
(https: / /pubmed.ncbi.nlm.nib.gov/8870866/) 38% dos casos de suicídio contavam com 
uma fratura, 37% contavam com duas fraturas, e 15% contavam com três fraturas — dessa 


forma, essa evidência não é suficiente para constatar morte por homicídio. 


Foram detectadas manchas pontuais na pele da sua boca e rosto. Mais uma vez, 
conforme descrito em https: / /pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/23357399 e 


https: / /pubmed.ncbi.nlm.nih.zov/32205488/, esses achados são comuns em suicídios. 


A marca no pescoço de Epstein (vista em 


https: //assets1.cbsnewsstatic.com/hub/i/r/2020/01/05 /2d3eebbc-5ce7-4bba-a23c- 


562a3fe3cldd/thumbnail/620x349 /2cd680e76bf7a9fd6a00767ea462d4e6 /forbritpath- 
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autopsy-068-copy.jpg?v=1334c339940ae79342a8ce7757900604) 


aponta para cima, 
consistente com suicídios e não com homicídios. 
Figura 147: posição da marca no pescoço. 
Ligature furrow lower, 
é Ligature furrow elevates to the e horizontal, completely 
Hanging missas, Strangulation — satis va nest ot 


neck has trauma 


Por fim, não foram encontradas marcas de luta, como unhas quebradas, 


arranhões, hematomas ou material sob as unhas, apontando que Epstein não parece ter 


lutado antes de sua morte. 


Uma alegação em aberto é o fato de objetos, como frascos de remédio, estarem de pé 
no topo do beliche. Porém, o beliche é aparafusado na parede, e essa alegação só pode ser 


analisada com uma reconstrução que verifique quanto impacto o beliche é capaz de 


sustentar sem balançar o suficiente para derrubar esses objetos. 


Figura 148: objetos no topo do beliche. 
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Assim, os achados da autópsia são consistentes com um suicídio. se você deseja 
alegar que Epstein não se suicidou, você ou precisa rebater os contra-argumentos aqui 
apresentados, ou apresentar novos argumentos. Utilizar da falácia da autoridade para 
alegar que “o legista contratado pela família de Epstein sabe o que está dizendo” também 
não é valido por duas razões: seus argumentos foram devidamente rebatidos com 
evidências, e a mesma lógica pode ser usada para alegar que a legista que fez a 


autópsia também sabe o que está dizendo. 
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28.CERTAS OBRAS PREVIRAM AS ATIVIDADES CRIMINOSAS DE 


EPSTEIN? 


É alegado que múltiplas obras previram as atividades criminosas de Epstein. Um 
deles é o livro Space Relations (https://en.wikipedia.org/wiki/Space Relations) Donald 
Barr, em que uma oligarquia mantém um castelo onde menores de idade são abusados. 
Nesse caso, Donald Barr previu o que Epstein faria, mas apenas descreveu o que Epstein 


e muitas outras pessoas fizeram na história, uma vez que há casos de escravidão 


sexual desde a antiguidade (https: //en.wikipedia.org/wiki/Sexual slaver). 


O desenho Pinóquio, de 1940, menciona levar garotos para uma “ilha do prazer”. 


Conforme descrito em https://disney.fandom.com /wiki/Pleasure Island (Pinocchio), a 


Ilha do Prazer tem grandes parques de diversões e comida a vontade, mas transforma 


garotos travessos em burros. 


Figura 149: trecho do desenho. 


I'm collecting stupid little boys. ««And | takes ‘em to Pleasure Island! 


Conforme descrito em 
https: //tvtropes.ore /pmwiki/pmwiki.php/Main/Pleasurelsland, o conceito de “Iha do 
prazer” é um clichê presente em múltiplas obras nos mais diversos meios, e retrata um 
local em que há prazeres e diversões inimagináveis, mas que acaba por possuir um lado 


negativo oculto. 
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Figura 150: clichê "ilha do prazer”. 


Pleasure Island Follow s? 


"Right here, boys! Right here! Get your cake, pie, dill pickles, and ice cream! Eat all you can! Be a glutton! Stuff yourselves! It's all free, 
boys! It's all free! Hurry. hurry, hurry, hurry!" 


— Pleasure Island Announcer, Pinocchio 


An event or activity is presented to one or all of the protagonists as being extremely enjoyable. This event or activity 
never has any redeeming social value; it's just for fun. It's usually presented as being completely innocuous and not 
at all objectionable — except, of course, in those cases where the basic selling point of the "fun" thing is that it's 
something the "unhip, uncool" people of the world would never allow one to do. After perhaps some initial reluctance, 
the protagonists decide to give it a shot. Bonus points are awarded if some "nerdy" character suggests that it's not a 
good idea, and everyone either ignores or laughs at this person. 


When the protagonists finally get involved in the alleged fun, it turns out to be either entertaining beyond their wildest 
dreams or... well, rather boring. In any case, it certainly doesn't seem to be harmful. But that all changes as the story 
progresses. Maybe the idea of "fun" being offered up goes way over the line, ultimately breaching the frontiers of 
good taste or sanity. Maybe the entertainment is actually being used as a cover for some nefarious or destructive 
purpose. Or maybe the event or activity involves a level of near-suicidal danger that no one could have ever seen 
coming. 


Por fim, é afirmado que Little Saint James foi marcada no Google Maps como o 


endereço do Bob Esponja (https://www.reuters.com /article /uk-factcheck-spongebob- 
address-not-on-ep-idUSKCN24S1WQ), e que haveria um parque de diversões lá. Porém, 


uma checagem no Google Maps revelou que tal parque não existe. 


Além disso, usuários conseguem editar endereços no Google Maps e, usando 
esse recurso, foi criada uma loja de esqui nomeada Edward's Snow Den na Casa Branca 


(https: / /slate.com /technology/2015/04 /prank-puts-edwards-snow-den-in-the-white-house- 


on-google-maps.html). 


147 


29.CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que Epstein abusou de dezenas de garotas em suas 
propriedades em Palm Beach, Nova York, Novo México e Ilhas Virgens, geralmente 
coagindo garotas em situação marginal a trabalhar para ele na realização de 
massagens eróticas e recrutando outras garotas. Sabemos, também, que Ghislaine 
Maxwell agia como intermediadora, gerenciando a vida dessas garotas e 


participando desses abusos. 


Além disso, sabemos que Jean-Luc Brunel, através da sua agência de modelos, 
traficava garotas para Epstein, e temos um grande corpo de evidências que sugere que 
Príncipe Andrew manteve relações sexuais com uma garota menor de idade 


apresentada a ele por Epstein. 


Ainda assim, múltiplas personalidades se relacionaram de diferentes formas com 
Epstein, através de viagens em seu avião, de registros em seu número telefônico ou de 
frequentarem as mesmas festas. Algumas delas, como Bill Clinton e Donald Trump, 
possuem histórico de outras acusações por abuso sexual. Porém, é imprudente acusar 
essas pessoas de testemunharem, facilitarem ou participarem de atos sexuais quando 


não há provas, já que prevalece a presunção da inocência. 


A morte de Epstein por suicídio por enforcamento é sustentada por diversas 
evidências. Em primeiro lugar, o evento em que Epstein foi encontrado no chão da cela com 
um tecido laranja amarrado no pescoço foi provavelmente um ensaio suicida, e já 
denunciava suas intenções após descobrir que ficaria na prisão até o julgamento em que 
provavelmente seria condenado a passar o resto da vida atrás das grades. Em segundo lugar, 
Epstein manifestou dois comportamentos não usuais nas 48 horas antes de sua morte: um 
testamento foi assinado, e um telefonema para a namorada foi feito usando uma 


linha especial. 


Há quem considere suspeito que Epstein tenha cometido suicídio quando ele afirmou 


múltiplas vezes não ter ideações suicidas. Porém, é sabido que metade dos suicidas 
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mente sobre ter ideações suicidas 


(https://psychnews.psychiatryonline.org/doi/full/10.1176/appi.pn.2021.10.9), e Epstein 


mentiu repetidas vezes como, por exemplo, ao dizer que ligaria para a mãe e, provavelmente, 


ao dizer que o colega de cela tentou mata-lo. 


Há também quem aponte a impossibilidade de se cometer suicídio em uma prisão. 
Porém, suicídios em prisões podem ocorrer: um quinto de todas as prisões estaduais e 
federais tiveram suicídios depois de 2019 


(https://www.ojp.goy /sites/g/files/xyckuh241 /files/archives/pressreleases/2021/nearly- 


fifth-state-and-federal-prisons-had-least-one-suicide-2019). 


Além disso, uma série de descuidos possibilitou que Epstein ficasse sozinho e 
desassistido na cela. Há quem aponte que esses descuidos foram propositais para possibilitar 
a morte de Epstein, mas eles já vinham ocorrendo há tempos e, ao invés de meramente 


coincidirem com o suicídio, o possibilitaram. 


A autópsia de Epstein foi conduzida na presenga de uma pessoa apontada pela 
família, e, apesar de suas argumentações contrárias, é possível verificar (inclusive com 
imagens) que todos os achados sáo condizentes com suicídio por enforcamento. Dessa 
forma, repetir na internet que “Epstein não se matou” pouco serve se não forem 


apresentadas evidências que sustentem a hipótese de homicídio. 


